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opinião02

Opinião da Gazeta
Buscar alternativas para o acesso à informação

Os moradores da área rural de 
Bento Gonçalves sempre estiveram  
à merce das benesses, até porque 
ninguém em cargo eletivo os re-
presenta há décadas. No senado e 
na Câmara dos Deputados existe 
a bancada ruralista que defende 
quem financiou suas campanhas: 
os grandes empresários do campo. 
Os pequenos empresários rurais, 
que vivem do trabalho em seus 
minifúndios só são lembrados nas 
festas das comunidades em época 
de campanha eleitoral, onde candi-
datos  a senador, deputados e pre-
feitos fazem fila e beijam os pés dos 
pobres crédulos em suas promessas 
voláteis.

Até os vereadores eleitos pelo 
voto rural,  completamente despre-
parados e com uma visão pequena 
de que os anseios do sejam estradas 
trafegáveis e médico na unidade de 
saúde. Meses após meses ocupam a 
tribuna, repetindo frases descone-
xas num eterno choramingar sem 
chegar a lugar nenhum, acreditando 
que ao enviar ofício ao executivo já 
cumpriu seu papel, indo para casa  

achando que faz jus ao salário pago 
pelo povo.

Há mais de 14 anos a Gazeta 
tem ouvido os produtores rurais, 
suas necessidades, seus orgulhos, 
suas decepções. Nesta edição  está 
estampada na página sete, um bre-
ve levantamento de um dos anseios 
dos empresário rurais, sua família 
e dos pequenos empreendedores 
que tanto atraem turistas para esta 
cidade sem incentivo à agricultura.
Nesta edição, eles expõem as seve-
ras dificuldades de telefonia móvel 
e acesso à internet.

As empresas de telefonia móvel 
e de internet à cabo, ou rádio, sem-
pre negociaram com o executivo 
municipal, alguns benefícios quan-
do precisam se instalar antenas etc 
e tal.  Algumas vezes  a negociação 
beneficiou acesso gratuito à inter-
net em praças públicas e escolas 
municipais, mas ninguém pensou 
em ampliar a negociação para per-
mitir esta comunicação para as 
áreas rurais. Tudo é negociável, se 
houver interesse de ambas as par-
tes. Obviamente as operadoras não 

vão oferecer  acesso à comunica-
ção espontaneamente à áreas de 
baixa densidade demográfica que 
não gera lucro. Mas o exemplo das 
linhas de ônibus pode servir de 
exemplo: para ganhar a concessão 
de uma linha que dê lucro, há de se 
acrescentar- por interesse público - 
linhas de pouco fluxo de usuários.

Também poderia haver interes-
se dos vereadores da cidade, em 
procurar estudar maneiras de via-
bilizar este processo. Os caminhos 
políticos estão aí: é só procurar que 
encontram.

Enfim, o agricultor precisa  ter 
acesso à comunicação ( telefonia e 
internet) para diminuir o êxodo do 
jovem do campo, para ter acesso às 
novas tecnologias de precisão apli-
cadas à lavoura ( tema de palestras 
na Embrapa, que os jornais rurais 
da Gazeta vêm detalhando em suas 
edições), pois não adianta criar vá-
rios programas voltados para o ho-
mem do campo se a internet não 
chega na área rural, e quando chega 
é sofrível como relatam os entrevis-
tados desta edição.
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Embrapa exonera dos cargos de supervisão dois investigados 
na denúncia de favorecimento pela Polícia federal

Dois investigados na denúncia 
envolvendo a Embrapa Uva e Vinho, 
que foi deflagrada pela Policia Fe-
deral (PF) na última quarta-feira (2) 
foram exonerados dos cargos de su-
pervisão, segundo a Assessoria de 
Imprensa da empresa. Em nota, a 
Embrapa afirma que a Diretoria-Exe-
cutiva determinou que gestores das 
áreas Jurídica e de Compras e Obras 
se deslocassem no mesmo dia para 
Bento Gonçalves para acompanhar e 
auxiliar na apuração dos fatos e que 
no dia seguinte (3), os dois empre-
gados foram exonerados dos cargos 
de supervisão durante o período de 
investigações. 

Identificados como sendo João 
Carlos Taffarel, supervisor no Setor 
de Gestão da Prospecção e Avaliação 
de Tecnologias, e Irineo Dall’Agnol, 
supervisor no Laboratório de Inova-
ção Enológica Industrial, os suspeitos 
teriam utilizado produtores como 
laranjas para a produção e comer-
cialização dos vinhos na região com 
preços abaixo dos praticados no mer-
cado.

A PF, o Ministério Público Fede-
ral (MPF) e a Controladoria Geral da 
União (CGU) deflagram busca, apre-
ensão e condução coercitiva na ma-
nhã de quarta-feira através da Ope-
ração Liber Pater (deus romano da 
viticultura).  Nove mandados de bus-
ca e apreensão e três mandados de 

condução coercitiva foram realizados 
em Bento Gonçalves, Esteio, Vacaria 
e Farroupilha, com a participação de 
cerca de 40 policiais federais e seis 
servidores da CGU. 

A Operação apura fraude na 
aquisição de matéria prima e sobre-
preço na compra de uvas, com o in-
dicativo de que alguns fornecedores 
sejam vinculados a dois servidores 
da Embrapa Uva e Vinho. O segundo 
foco da Operação é o superfatura-
mento em cinco obras de engenha-
ria, com três consultoras envolvidas 
e sobrepreço a R$ 790 mil.

Relembre o caso
A Liber Pater investiga três viní-

colas relacionadas à fraude na aqui-
sição de matéria prima e sobrepreço 
na compra de uvas, com o indicativo 
de que alguns fornecedores sejam 
vinculados aos dois servidores da 
Embrapa Uva e Vinho. “A forma como 
as uvas foram adquiridas foge do 
foco de pesquisa da Embrapa. Muitas 
vezes os produtores que acabavam 
fornecendo a uva para a Embrapa, 
quando não havia tido o processo 
de licitação, eram ligados a pesso-
as da diretoria da instituição, o que 
nos despertou o interesse”, explica o 
delegado da Polícia Federal, Eduardo 
Dalmolin Bollis.

“Nós estamos em uma região 
onde o vinho tem uma importância A Operação apura fraude na aquisição de matéria prima e sobrepreço na compra de uvas

singular e queremos saber até onde 
está se dando a devida publicidade 
a esses processos licitatórios, ou 
seja,todos os produtores que es-
tariam aptos em participar do pro-
cesso teriam conhecimento dessas 
licitações?A situação sendo executa-
da da forma correta, não aumentaria 
a quantidade de fornecedores e, não 
aumentaria também, a possibilidade 
de ganhos para a Embrapa? Isso é um 
ponto importante”, registra.

O procurador do MPF, Bruno 
Alexandre Götschow, enfatiza que a 
Embrapa é uma empresa de pesqui-
sa, e não de produção. “Foi consta-
tada compra sem licitação, fraude na 
licitação, falsidade ideológica. A em-
presa tem um laranja como dono,um 
caseiro, mas é ligada a um dos diri-
gentes da Embrapa. Faz vinificação 
dentro da instituição, e após vende 
deste vinho, por valores abaixo do 
mercado. Ou seja, compra-se a uva 
acima do preço mínimo, sem licita-
ção, se vinifica a uva e essa uva pro-
duzida vendida por um preço muito 
abaixo. Uma cadeia de ilícitos que 
sempre beneficiam as mesmas pesso-
as”, constata.

O segundo foco da Operação é 
o superfaturamento em cinco obras 
de engenharia, com três consulto-
ras envolvidas. O estudo da CGU 
apontou que a Embrapa teria pago 
valores superiores ao correto da li-

citação. O auditor federal do órgão, 
Cláudio Moacir Marques, informa 
que a denúncia foi recebida de forma 
anônima. “Foram cinco obras, que 
custaram em torno de 6,9 milhões 
de reais, e 790 mil de sobrepreço”.

Em nota, a Polícia Federal diz 
que a deflagração da Liber Pater 
tem por objetivo a apreensão de 
documentos que “esclareçam e con-
firmem os indícios já obtidos até o 
momento, além da possibilidade de 
trazer fatos novos à apuração. Os 
crimes investigados são fraude à li-
citação, formação de quadrilha, pe-
culato e falsidade ideológica”. Ainda, 

segundo a nota, “além da apuração 
no âmbito criminal, o Ministério 
Público Federal de Bento Gonçalves 
conduz inquérito civil para a apu-
ração de eventual cometimento de 
atos de improbidade administrativa 
por parte dos empregados públicos 
envolvidos”.

Em resposta à um veículo de co-
municação local, na sexta-feira (4), a 
Embrapa se defendeu das acusações. 
“Não é possível, devido às caracterís-
ticas de governança da Empresa, a 
tomada de decisão com fundamento 
em critérios pessoais, partidários ou 
mesmo de maneira autônoma”.
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Bento registra aumento de mais de 7.000% em
atendimento para dependentes químicos

O crack, a cocaína e a maconha 
estão no topo das drogas com casos 
de intoxicações em Bento Gonçal-
ves, segundo a Vigilância Epidemio-
lógica da Secretaria da Saúde, com 
base no Sistema de Informações 
sobre Intoxicações (SININTOX). O 
crack, que é derivado da cocaína, 
apresenta taxa de 56,1%, enquanto 
que a cocaína, 22,2%. Já a maconha 
aparece distante, em 4,9%. Também 
foram registrados atendimentos 
por uso de anfetaminas (rebite), 
ecstasy e o LSD.

Segundo informações do 1º 
Departamento de polícia, no pri-
meiro semestre deste ano foram 
apreendidos 321 gramas de cocaí-
na e dois quilos de maconha. Ainda 
segundo informações da DP, foram 
30 pessoa presas por tráfico nos 
primeiros seis meses. Desde 2000, 
o número de atendimentos ambu-
latoriais decorrentes da intoxicação 
por drogas vem crescendo no mu-
nicípio. Para se ter ideia do proble-
ma, no primeiro ano analisado fo-
ram cinco casos, enquanto que em 
2016, 375. Ou seja, um aumento de 
7.400%. Enquanto que na década de 
2000-2009, o registro de casos foi 
de 692, somente em 2015 e 2016 
o número foi superior, chegando a 
749 casos. O ano com maior inci-
dências foi em 2014, com 530. 

De acordo com a Vigilância, a 
principal causa das intoxicações é 

o abuso intencional, corresponden-
do a 99,1% do total. Os outros 0,9% 
são decorrentes de tentativa de 
suicídio, rompimento de “sachês” 
de drogas dentro do aparelho di-
gestivo na prática de body packer 
(“mula”), e síndrome de abstinência 
em um recém-nascido cuja mãe era 
usuária de drogas.

Para o coordenador do se-
tor, o enfermeiro José da Rosa, o 
aumento é muito preocupante. 
“Têm crianças que já estão neste 
universo das drogas. Ano passado 
atendemos três meninos com me-
nos de dez anos. Temos casos de 
novos pacientes, mas muitos que 
precisam de atendimento frequen-
temente, o que significa que esta 
pessoa não aceitou o tratamento. 
Às vezes demora anos para os usuá-
rios reconhecerem que precisam de 
ajuda. É uma situação muito triste”, 
lamenta. Já o paciente mais velho 
atendido em 2016 tinha 63 anos. 

No Brasil, estima-se que a ex-
perimentação de cocaína e de crack 
corresponda a 2,9% e 0,7% da popu-
lação respectivamente. Já em Bento 
Gonçalves, a taxa é diferente. O nú-
mero de cocaína é inferior ao nacio-
nal, chegando a 0,46%, enquanto o 
de crack é superior (1,68%). A média 
da população municipal que experi-
menta é de 1,32%.

O perfil dos usuários é de 76,4% 
homens, taxa três vezes superior 

a encontrada entre as mulheres. 
Desde 2000, houve um aumento 
de 412,5% no número de atendi-
mentos de homens, enquanto que, 
entre as mulheres, esse aumento 
foi de 398,3%. Os jovens entre 20 
e 29 anos são as principais vítimas, 
correspondendo a 44,7% do total de 
casos. Ainda, há registros de abuso 
entre jovens de 10 a 14 anos.

O estudo da Vigilância aponta 
que  o crescimento de pacientes vi-
timados pelo abuso de drogas pode 
ter relação com aumento do núme-
ro de usuários de substâncias ilíci-
tas (particularmente, o crack); uso e 
abuso de drogas com efeitos  que 
fazem com que os usuários procu-
rem atendimento nos serviços de 
urgência com maior freqüência; 
facilidade na aquisição das drogas 
(interiorização do tráfico, “micro-
varejos”, “financiamento” com trafi-
cantes) o que favorece o consumo; 
comercialização de drogas mais 
“baratas” (em alguns pontos de 
tráfico podem ser encontradas “pe-
dras” por R$ 1,00); e descriminaliza-
ção do consumo de entorpecentes 

Leandro Dornelles Cavali com o filho Alexandre Carlini Cavali e a esposa Ana 
Raquel Weiller Carlini

Após mais de 12 anos consumin-
do Álcool, Cocaína, Crack, LSD e 
Ecstasy, Leandro Dornelles Cavali 
lembra dos anos em que dedicava, 
como ele mesmo diz, a maior parte 
do dia consumindo drogas. Segundo 
ele, foram 11 anos utilizando subs-
tâncias ilícitas.
“Quando comecei a usar foi por cu-
riosidade, mas no início era bom, 
pois tudo era novidade. No entanto, 
chegou um tempo que eu ia dormir 
drogado e alcoolizado e já acordava 
pensando na droga. A droga me tra-
zia uma sensação de poder, porém 
neste tempo meus amigos verdadei-

ros foram se afastando”, recorda.  
De acordo com Cavali, o uso contínuo 
de drogas começou a prejudicar a 
vida pessoal e profissional. “Quando 
a droga começou a controlar minha 
vida as coisas começaram a piorar, 
eu não durava em emprego algum. 
Não tinha namorada e os amigos que 
tinha era para usar. Só pensei em 
parar quando eu já não aturava meu 
comportamento”, conta.
A vida de Cavali começou a mu-
dar após ficar seis meses internado 
numa fazenda para viciados. Fre-
quentou por nove anos o Narcóticos 
Anônimos de Bento. Hoje, diz evitar 
lugares que oferecem bebida alcoo-
lica. Com outros amigos ex usuários, 
Cavali formou um grupo de auto aju-
da. “Decidi junto com mais alguns 
amigos abrir o Encontro de Adictos 
(EA). Hoje fazem quase 3 anos que 
o grupo está aberto, tendo uma fre-
quência de 13 membros, pouco para 
o número de usuários que tem na ci-
dade”, diz.
Ainda segundo ele, a ajuda de ami-
gos é fundamental para ficar longe de 
produtos ilícitos. “Enquanto eu quiser 
me manter limpo tenho que frequen-
tar grupos e evitar alcool e drogas. 
Hoje tenho uma família que amo mui-
to, coisas que não tinha quando era 
viciado. Tenho meu canto para morar 
e emprego”, comemora.
O encontro de Adictos funciona todas 
as quintas feiras das 20hs às 22hs no 
salão do bairro Humaitá.

A luta de um ex-viciado

Três famílias perdem tudo em incêndio no bairro Ouro Verde
Salete Lavandoski assistia à no-

vela por volta das 20h de sábado (5), 
quando começou a sentir cheiro de 
queimado e fumaça. Logo, percebeu 
que labaredas de fogo consumiam a 
casa dos fundos, onde mora o pai, 
Alcides Lavandoski. Além da casa do 
pedreiro, de 65 anos, outras duas 
residências foram atingidas por um 
incêndio na Rua Nelino Domenico Ca-
rini, no bairro Ouro Verde. Segundo 
informações do Corpo de Bombeiros, 
a chamada sobre o sinistro foi rece-
bida em seguida. Salete conta que 
ela quem ligou informado sobre o in-
cêndio. “Demorou uns vinte minutos 
para eles chegarem e saíram bem tar-
de. A sorte é que não atingiu a nossa 
casa também”, relata.

Cerca de 20 mil litros de água fo-
ram utilizadas para controlar as cha-
mas. Da casa de Lavandoski, com dois 
quartos, banheiro, sala e cozinha, 
restaram as paredes e poucos móveis. 
“Consegui salvar uma televisão que 
molhou, então não sei se está fun-
cionado, e um rack. Os documentos 
salvei porque não estavam em casa, 
mas o cartão cidadão estava no guar-
da-roupa, então pegou fogo”, registra 

(Lei 11.343/06) que contribuiu para 
que os usuários não tivessem mais 
o receio de serem identificados e 
penalizados pelo abuso de drogas 
ilícitas.

No Rio Grande do Sul, a Secre-
taria de Segurança Pública observa 
um crescimento no número de cri-
mes associados ao tráfico de dro-
gas, sendo cerca de 25% do total de 
homicídios no Estado. Segundo o 
Departamento Nacional Penitenci-
ário, em 2006, 12% dos presos que 
cumpriam pena no Rio Grande do 
Sul havia sido condenado por tráfi-
co. Essa proporção atingiu 40% no 
ano de 2012.

A Secretaria Nacional Anti-
-Drogas classificou o nosso estado 
como o detentor das maiores taxas 
de crimes relacionados ao tráfico 
de drogas, bem como, a maior taxa 
de casos de AIDS e de hepatite C as-
sociados ao uso de entorpecentes. 
Já um estudo da Confederação Na-
cional dos Municípios apontou que 
cerca de 90% dos municípios gaú-
chos tem registrado vício do crack 
em seus habitantes.

Famílias estão abrigadas em casas de parentes, mas estimam prejuízos superiores a R$120 mil para a reconstrução das moradias, fora móveis e eletrodoméstivos

Teto da casa de Lavandoski foi perdido

Por sorte, morador não se encontrava 
na hora do sinistro
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Três famílias perdem tudo em incêndio no bairro Ouro Verde
o pedreiro. Na hora do incêndio ele 
não estava em casa, assim como os 
vizinhos da residência ao lado. Dessa, 
de madeira, restaram apenas escom-
bros. De acordo com o idoso, moram 
na casa dois irmãos.

O teto da casa de Lavandoski foi 
totalmente danificado. A casa que 
existia na parte superior, onde vivia 
um casal de aposentados e o filho 
desses, deu perda total. “Vou gastar 
de R$30 a R$40 mil para trocar asso-
alhos, três janelas e duas portas. Ain-
da tem o azulejo e o PVC do teto”, 
presume.

Para tentar ajudar no controle 

do incêndio, um vizinho tentou apa-
gar com uma mangueira, mas acabou 
caindo em um barranco e precisou 
ser atendido pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU). O 
jovem ficou com lesões em um torno-
zelo.

Thiago Fabris, coordenador da 
Defesa Civil, garante que o órgão vai 
prestar auxílio técnico. “Teve campa-
nha para recolher doações de móveis, 
roupas e comida. A secretaria de ha-
bitação vai fazer cadastramento das 
famílias. Dois jovens estão morando 
na casa dos pais, o outro na casa de 
familiares. Todos estão abrigados”, 

afirma. Fabris ressalta que os Bom-
beiros demoraram para chegar na 
ocorrência porque foi passado um 
trote de que uma casa no bairro Vila 
Nova estaria pegando fogo.

va surpresa e feliz com o número de 
pessoas dispostas a ajudar. “Muitas 
pessoas vieram trazer de tudo, ali-
mentos, móveis, roupas. Estou sur-
presa”, conclui.

A causa do incêndio não está 
confirmada, isso porque a perícia 
ainda não foi feita no local. Vizinhos 
relatam que escutaram uma explosão 
e que poderia ter sido provocada por 
um botijão de gás. Contudo, o fogo 
começou na casa ao lado da de Lavan-
doski. 

Saiba como ajudar
Para ajudar as famílias atingidas 

pelo incêndio, pode-se contatar atra-
vés dos telefones 991120812 (Alci-
des), 991088930 (Isa) e 99335582 (Jú-
nior). As necessidades principais são 
utensílios domésticos e materiais de 
construção. As famílias também estão 
arrecadando valores para reconstruir 
as casas.

Familiares e vizinhos fizeram um 
mutirão para arrecadar donativos para 
as famílias atingidas. No domingo (6) e 
segunda-feira (7), receberam doações 
no Ginásio da Madecenter. Salete esta-

Famílias estão abrigadas em casas de parentes, mas estimam prejuízos superiores a R$120 mil para a reconstrução das moradias, fora móveis e eletrodoméstivos

Pedreiro vai reformar teto, piso e trocar janelas e portas atingidas pelas chamas

Donativos foram recebidos entre domingo e segunda-feira

Volume de doações surpreendeu voluntárias Utensílios domésticos e materiais de construção são de extrema necessidade
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Investimentos no país crescem 1,4% em junho
Os investimentos no Brasil 

cresceram 1,4% em junho em rela-
ção a maio, segundo o Indicador 
Ipea de Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF), divulgados nesta quin-
ta-feira (03). No entanto, apesar do 
resultado positivo, o segundo tri-
mestre teve queda de 1,3% nos in-
vestimentos comparado ao primei-
ro trimestre.

 O FBCF é um indicador de ca-
pacidade de produção do país, que 
abrange investimentos das empre-
sas em máquinas, equipamentos e 
material de construção.

 Em comparação com junho 
de 2016, o indicador ficou 10,7% 
inferior. Já na comparação entre o 
segundo trimestre deste ano com o 
mesmo período de 2016, a redução 
ficou em 7,1%. O acumulado em 12 
meses é um recuo de 6,2%. O acumulado em 12 meses é um recuo de 6,2%

Consulta ao 3º lote de restituição do 
Imposto de Renda abre nesta terça-feira

A Receita Federal abre nesta ter-
ça-feira (8) a consulta ao terceiro lote 
de restituição do Imposto de Renda 
da Pessoa Física de 2017. Serão con-
templados mais de 2,012 milhões de 
contribuintes, totalizando cerca de R$ 
2,8 bilhões em restituição. O lote mul-
tiexercício de restituição do Imposto 
sobre a Renda da Pessoa Física abran-
ge também restituições residuais dos 
exercícios de 2008 a 2016.

O crédito bancário para os con-
tribuintes será feito no dia 15 de 
agosto. Neste lote, R$ 210,5 milhões 
serão destinados a contribuintes com 
preferência para receber a restituição: 
45.576 idosos e 6.555 pessoas com al-
guma deficiência física ou mental ou 
moléstia grave.

Para saber se teve a declaração li-
berada, o contribuinte deverá acessar 
a página da Receita na Internet (http://
idg.receita.fazenda.gov.br) ou ligar 
para o Receitafone 146. Na consulta 

à página da Receita, serviço e-CAC, é 
possível acessar o extrato da declara-
ção e ver se há inconsistências de da-
dos identificadas pelo processamento.

Caso o valor não seja creditado, o 

contribuinte poderá contatar pessoal-
mente qualquer agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a Central de Aten-
dimento por meio do telefone 0800-
729-0001.

Para saber se você teve a declaração liberada, acesse a página (http://idg.receita.
fazenda.gov.br)

Distinção de preços entre homens e
mulheres não é mais ilegal

A diferença de valores entre ho-
mens e mulheres em restaurantes não é 
ilegal, segundo a 17ª Vara Federal Cível 
de São Paulo. Foi acatado o pedido da 
Associação Brasileira de Bares e Restau-
rantes, determinando que a União dei-
xe de aplicar a Nota Técnica que dispõe 
sobre a ilegalidade na diferenciação de 
preços entre homens e mulheres até 
decisão final. A decisão liminar foi dada 
pelo juiz federal Paulo Cezar Duran.

A Nota Técnica n.º 2/2017, editada 
pelo Ministério da Justiça, dispõe que a 
diferenciação de preços entre homens 
e mulheres é prática comercial abusiva, 
afronta aos princípios da dignidade da 
pessoa humana e da isonomia e utiliza 
a mulher como estratégia de marketing 
que a coloca em situação de inferiori-
dade.

No entender da Associação, ao edi-
tar tal ato normativo, a União ‘abusa do 
intervencionismo na iniciativa privada, 
criando cada vez mais embaraço à ativi-
dade econômica e gerando custos e in-
segurança jurídica para quem se dedica 
a investir no setor’.

Para o juiz Paulo Cezar Duran, ‘não 
se verifica a abusividade dos empreen-
dedores individuais na cobrança de pre-
ços diferenciados para homens e mu-
lheres’. Ele acredita ‘não ser plausível 
que uma nota técnica, pautada estrita-
mente em presunções, venha a impedir 
que a livre concorrência e a livre inicia-

tiva exerçam o seu papel no mercado’.
O magistrado acrescenta que admi-

tir que a diferença de preços confira à 
mulher a conotação de ‘isca’ como meio 
de proporcionar uma situação que leve 
o local a ser frequentado por muitos ho-
mens – gerando lucro ao estabelecimen-
to – ‘conduz à ideia de que a mulher não 
tem capacidade de discernimento para 
escolher onde quer frequentar, e ainda, 
traduz o conceito de que não sabe se 
defender ou, em termos mais populares 

Prazo para perícia do INSS é 
estendido até o dia 21

Cerca de 55 mil segurados do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) que recebem o auxílio-
-doença ganharam mais tempo 
para agendar a perícia de reava-
liação. O Ministério do Desenvol-
vimento Social estendeu o prazo  
que terminaria no último sábado 

(5) para o próximo dia 21.
Esses beneficiários foram 

convocados uma segunda vez 
para uma nova avaliação porque 
não receberam as cartas enviadas 
pelos Correios. O agendamento 
pode ser feito pela central telefô-
nica 135.

Famílias gaúchas endividadas 
crescem em julho e índice 
alcança 72,9%

O índice de famílias gaúchas 
endividadas atingiu o patamar de 
72,9% em julho, contra 70.6% obser-
vado em junho. Segundo a Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC), divulgada 
pela Federação do Comércio de 
Bens e de Serviços do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fecomércio-RS), nes-
ta quinta-feira (3), o avanço também 
foi em relação ao mesmo período de 
2016, quando a taxa era de 60,4%.  

Segundo o presidente da Fe-
comércio-RS, Luiz Carlos Bohn, a 
conjuntura atual com restrições no 
mercado de trabalho e sem grande 
recuperação de renda acabam con-
tribuindo para a elevação do endi-
vidamento. “Por conta desta con-

juntura e da manutenção do nível 
de consumo, este aumento não se 
reflete em um crescimento na aqui-
sição de bens e serviços”, avalia.

O cartão de crédito é o prin-
cipal meio de dívida dos gaúchos, 
segundo 84,8% dos entrevistados, 
seguido por carnês (25,7%), finan-
ciamento de veículos (21,8%) e cré-
dito pessoal (15,3%). O percentual 
de pessoas com dívidas em atraso 
em julho (31,0%) se mostrou quase 
o dobro do registrado em julho de 
2016 (17,3%). O estudo apontou ain-
da que o índice de gaúchos sem con-
dições de honrar suas dívidas venci-
das nos próximos 30 dias saltou de 
6,5% em julho/2016 para 11,9% em 
julho/2017.

O Ministério do Desenvolvimento Social estendeu o prazo que terminaria no dia (5)

O Sine de Bento Gonçalves está 
oferecendo 27 vagas de emprego nes-
ta semana. As vagas são para abate-
dor de aves (3), almoxarife (1), auxiliar 
de mecânico de autos (1), costureira 
em geral (1), desenhista copista (1), 
desenhista industrial gráfico (1), ele-
tricista (1), empregado doméstico (1), 
marceneiro (1), mecânico (1), mecâni-
co de empilhadeira (1), operador de 
escavadeira (1), operador eletromecâ-
nico (1), operador de supermercado 
(1), promotor de vendas (1), sinaleiro 
(orientação de guindastes e equipa-

mentos similares) (1), técnico de edi-
ficações (1), técnico em segurança do 
trabalho (2), vendedor pracista (2) e 
vidraceiro (painéis de vidro) (1). Além 
dessas, há ainda três vagas para ex-
clusiva PDD ou reabilitado INSS, para 
atendente de loja (1) e auxiliar na li-
nha de produção (2).

 A agência fica na Rua Marechal 
Floriano, 142, no Centro. Os interes-
sados devem comparecer ao local en-
tre às 8h e às 12h portando carteira 
de trabalho.Mais informações através 
do telefone (54) 3452 4824.

que não sabe ‘dizer não’ a eventuais si-
tuações de assédio de qualquer homem 
que dela se aproximar’.

Duran afirma que ‘o Estado brasi-
leiro deve intervir o mínimo possível na 
vida das pessoas, ou seja, que as pes-
soas (independentemente do sexo) em 
suas relações pessoais e individuais se-
jam as verdadeiras determinadoras do 
seu agir e do seu conduzir como ser hu-
mano consciente de suas atitudes e con-
sequências de suas escolhas pessoais’.

Sine oferta 27 vagas de emprego

Interessados devem comparecer na agência, na Rua Marechal Floriano, 142, no Centro

Foi acatado o pedido da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes
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Moradores de localidades do interior sofrem com
sinal precário de internet e telefonia móvel

O Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Bento Gonçalves tem 
como um dos objetivos, buscar so-
lução parea o precário serviço de 
internet e telefonia nas  áreas ru-
rais. De acordo com o presidente 
do sindicato, o agricultor, Cedenir 
Postal, morador da Linha São Luiz, 
o sindicato gestionará para que o 
poder público agilize uma solução 
para o acesso à comunicação atra-
vés da telefonia móvel e internet 
seja  realmente resolvido.

“Quem tem internet hoje no 
interior é via rádio e, dependendo 
do tempo, o sinal é bem ruim. É 
lamentável, porque em locais com 
poucos moradores grandes em-
presas de telefonia e internet não 
se interessam em disponibilizar 
sinal deixando o  agroicultor sem 
acesso. Onde eu moro usamos a 
internet de uma empresa de Ve-
ranópolis, e o sinal é bem fraco”, 
lamenta.

Postal garantiu ainda, que o 
sindicato vai buscar soluções para 
melhorar a situação. “Neste pri-
meiro momento temos que nos 
organizar, nos estabilizarmos, para 
depois começarmos as melhorias, 
pois precisamos de acesso à inter-
net para utilizar certas tecnologias 
que já estão disponíveis para o 
campo. Como vamos crescer iso-
lados?. Nenhum jovem quer ficar 
no inteior sem acesso á telefone 
e internet. è uma maneira de de-
sincentivar o êxodo do jovem, que 
pode contribuir para com a famí-
lia e a propriedade com as novas 
tecnologias e cursos via internet”, 
afirma. A equipe da Gazeta fez um 
levantamento com moradores de 
localidades que sofrem com o si-
nal precário de internet, telefonia 
e televisão.  

Faria Lemos
Daiana Reginato
TV e internet: Temos um sinal 

de televisão por assinatura bom, 
já nossa internet é via rádio, mas 
estamos com projeto para fazer 
com fibra ótica, porque esse nosso 
sinal cai bastante.

Telefone: Utilizamos as opera-
doras Vivo e Claro e posso afirmar 
que a Vivo é a melhor, porque a 
Claro não pega bem em regiões 
mais baixas. 

Silvane da Silva

TV e internet: Não temos tele-
visão por assinatura e nossa inter-
net tem um sinal bem fraco. Nessa 
região é difícil ter um bom sinal, 
porque como tem muito morro o 
sinal das antenas não chegam.

Telefone: Temos aparelhos da 
Tim e Vivo, e conseguimos utilizar 
sem ter muitos problemas. É claro 
que em alguns pontos não tem um 
bom sinal.

Augusto Rodrigues
TV e Internet:  temos uma in-

ternet via radio, que posso dizer 
que é bom, mas vamos colocar 
uma internet de fibra ótica de 14 
megas de velocidade. Com certe-
za vai melhorar bastante.

Telefone: Utilizamos a opera-
dora Vivo e temos um bom sinal 
nessa região.

Simone
TV e internet: Temos a Sky e o 

sinal é muito bom. Não utilizamos 
internet porque não precisamos 
desse serviço.

Telefone: As operadoras Vivo 
e Claro pegam bem, mas depen-
dendo do lugar o sinal pode cair.

Lorena Petroli
TV e internet: Não temos in-

ternet porque não tem sinal.
Telefone: o sinal do celular 

Vivo não pega direito, e durante o 
dia fica fraco.

Lenira Titon
TV e internet: não tem sinal 

de internet, mas vamos colocar 
fibra ótica, e com certeza vai me-
lhorar bastante nosso serviço.  

Telefone: o sinal de celular é 
ruim, bem baixo. Quando precisa-
mos falar temos que ir na rua paar 
tentar pegar um sinal de um pou-
co de qualidade.  

Marciele Buffon
TV e internet: não temos te-

levisão por assinatura, e o nosso 
sinal da tv é fraco. A internet tam-
bém não tem uma boa qualidade.

Telefone: a qualidade do ce-
lular depende da operadora. Vivo 
pega bem, mas depende do lugar 
que estamos. Moramos num lugar 
baixo, e na minha opinião pode 
melhorar muito, porque tem luga-
res que as antenas não pegam por 
conta dos morros.

Tuiuty
Leonice Pertile
TV e internet: Moro perto do 

Ginásio Canarinho, em São Valen-
tim. Temos internet da Oi. TV a 
cabo não tem. 

Telefone: O celular tem luga-
res que pega, mas a operadora 
Vivo é a que pega melhor. 

Vânia Frare
TV e internet: moro na divisa 

entre São Valentim e São Roque. 
A internet, que é da OI, não pega 
muito bem e às vezes cai, apesar 
de termos contratado o aumento 
da velocidade do plano, mesmo 
assim fica caindo. TV a cabo tem, 
mas depende da internet, então 
às vezes cai também.

Telefone: Fixo pega bem. Ce-
lular, da Tim, tem que caminhar 
1km às vezes para pegar.

Rosane Munari
Tv e internet: aqui onde moro, 

que é em São Valentim, no Clube 
Canarinho, não temos televisão 
por assinatura e o sinal da inter-
net é péssimo, não pega nada.

Telefone: O telefone residen-
cial tem chiado e também não 
pega muito bem.

Andressa Postal
Tv e internet: Não temos te-

levisão por assinatura, nem in-
ternet. Nosso sinal de televisão é 
bem fraco.

Telefone: Pega bem, mas celu-
lar só pega Vivo.

Roberto Parisotto
Tv e internet: Temos a inter-

net via Rádio porque algumas 
pessoas se interessaram por esta 
região e a TV é  aquela coisa, não 
pega bem, mas também não é 
ruim.

Telefone: Aqui em tuiuty o si-
nal de qualquer operadora é pés-
simo.

Catarina Debona
Tv e internet: Está feia a coisa, 

muito ruim. A internet está horrí-
vel pelo preço que a gente paga, 
além de cair bastante. ADS, é a 
única que tem. A da Vivo é muito 
cara. Não tenho Tv a cabo, mas o 
sinal de tv é bom, mesmo assim já 
tive que chamar os técnicos paar 
arrumar a antena algumas vezes.

Telefone: O celular pega bem, 
é Vivo.

Travessa Deboni, São Valen-
tim

São Pedro
Írica Zanini
TV e internet: não temos te-

levisão por assinatura, mas o sinal 
da tv é bom.  

Telefone: meu telefone resi-
dencial pega bem, não tenho ce-
lular, mas meus filhos que têm se 
queixam que não pega o sinal, é 
uma confusão.

Situação de empresas
Faria Lemos
Empresas do interior do mu-

nicípio também são prejudicadas 
com o sinal fraco de internet. Em 
Faria Lemos, a localização de al-
gumas empresas dificulta a capta-
ção ode sinal de internet. Ricardo 
Perguer, empresário do ramo da 
construção civil admite que a in-
ternet na empresa que trabalha 
não funciona direito. “Quando en-
tramos em algum site temos que 
ficar esperando. Há uns 60 dias 
fizemos uma reunião na comuni-

dade e até outubro devemos ter 
internet por fibra ótica. Mais ou 
menos 250 famílias devem ser be-
neficiadas com esse serviço”, diz.

O funcionário de um posto de 
combustível afirmou que a inter-
net utilizada é via rádio e também 
reclamou do sinal. “Tem problema 
quando tem vendaval, e quando 
fazem manutenção também.  Na 
última semana chegamos a ficar 
até 3 horas sem sinal de internet. 
O problema é ainda maior quando 
temos que emitir cupom eletrôni-
co. O sinal é bem fraco”, lamenta 
Marcelo Poloni.

Já a proprietária de uma viní-
cola consultada é ainda mais inci-
siva nas críticas. Bruna Cristofoli, 
diz que já trabalhou com Itaunet, 
mas nos finais de  semana a em-
presa ficava sem sinal de cone-
xão. Atualmente trabalha com a 
DVNET, e apesar de afirmar que o 
sinal é bom, critica o fato do paga-
mento de R$ 800 reais para ter o 
direito de ter a internet por fibra 
ótica, que ainda deve ser instalada 
na região. “Se mais gente tivesse 
aderido, o valor ficaria em torno 
de R$ 200 reais. É um absurdo o 
que vão cobrar. Em até 60 dias de-
vem fazer a cobrança”, explica.

São Pedro
A gerente comercial, Daiane 

Albuquerque diz que a empresa 
que trabalha utiliza internet via 
rádio, mas que no momento de 
emitir nota fiscal, muitas vezes a 

conexão não funciona de forma 
rápida. Antigamente, no entanto, 
ela admite que o problema era 
pior, com conexão fraca. “Atual-
mente não pensamos em trocar 
de internet, fizemos várias mu-
danças na internet, com servido-
res. Está melhor”, diz.

Já a auxiliar fiscal de outra 
empresa, Paola, diz que a conexão 
é fraca. “Já utilizamos a GVT, e o 
sinal era bom, mas ultimamente 
está bem ruim. Mas não temos 
muitas opções, então temos que 
trabalhar com o que é oferecido”, 
lamenta.

Vale dos Vinhedos
A funcionária de uma vinícola, 

diz que a empresa raramente sofre 
com sinal fraco de internet. “No ge-
ral a internet é lenta aqui na região, 
e por estarmos localizados num lo-
cal mais isolado, é ainda pior. Difi-
culta o trabalho quando temos que 
tirar a nota fiscal, porque depende-
mos do sinal de internet. Complica 
um pouco porque temos que ficar 
aguardando”, diz Mari Milani.

A coordenadora administrativa 
de uma outra vinícola diz Silvia T. 
Gargioni coordenadora administra-
tiva diz que já teve dias em que o 
sinal só foi captado depois das 11 
horas. “Estamos pensando em tro-
car de provedor e para emitir nota 
fiscal é um pouco lento, por isso, 
geralmente fizemos isso ao meio 
dia, quando o sinal é melhor”, ex-
plica.

Entre os benefícios do acesso à telefonia e internet é diminuir o êxodo do jovem do 
campo, a aplicação de tecnologia de precisão na lavoura e educação on line

Fraco sinal de telefones celulares e da internet, dificulta o trabalho de usuários do 
interior do município

Apesar do governo federal investir em pesquisas e palestras sobre implantação de tecnologia de precisão, o interior ainda 
carece do principal para poder crescer: acesso à internet e sinal  estável para telefonia móvel



SERVIÇO DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS
DE BENTO GONÇALVES

EDITAIS DE CASAMENTO

Faço saber que se habilitaram para casar neste Serviço de registros:

Edital nº 19269: VINICIUS BENINCÁ, solteiro, projetista, natural 
de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliado em Bento Gonçal-
ves e DAIANA FOGLIATO DOS SANTOS, solteira, projetista, natu-
ral de São Francisco de Assis-RS, residente e domiciliada em Bento 
Gonçalves. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19270: DANIEL BAVARESCO, solteiro, mecânico, natural 
de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliado em Bento Gonçal-
ves e GABRIELA BESSEGA, solteira, promotora de vendas, na-
tural de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliada em Bento 
Gonçalves. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19271: BRUNO DA ROSA MELO, solteiro, mecânico, na-
tural de São Borja-RS, residente e domiciliado em Bento Gonçal-
ves e BEATRIZ DE CASTRO DO NASCIMENTO, solteira, comer-
ciária, natural de São Borja-RS, residente e domiciliada em Bento 
Gonçalves. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19272: PABLO DE LARA ROSA, solteiro, tatuador, na-
tural de Rio Pardo-RS, residente e domiciliado em Bento Gonçal-
ves e LISSARA TRINDADE COSTI, solteira, esteticista animal, na-
tural de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliada em Bento 
Gonçalves. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19274: RODRIGO VIEIRA LUCIANO, solteiro, professor, 
natural de Criciúma-SC, residente e domiciliado em Bento Gonçal-
ves e LETICIA CRISTINA DE SOUZA, solteira, assistente técnico pe-
dagógico, natural de Ibirubá-RS, residente e domiciliada em Bento 
Gonçalves. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19275: CLIDERIO CEPRIANI, solteiro, corretor de imóveis, natural 
de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliado em Bento Gonçalves e DÉ-
BORA ZAN, solteira, empresária, natural de Garibaldi-RS, residente e domi-
ciliada em Garibaldi. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19277: MICHAEL CÉZAR DO NASCIMENTO, solteiro, mon-
tador de móveis, natural de Bento Gonçalves-RS, residente e domicilia-
do em Bento Gonçalves e JÉSSICA FACHINELLO, solteira, vendedo-
ra, natural de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliada em Bento 
Gonçalves. O Regime de bens será o da Comunhão Parcial de Bens.
Edital nº 19278: JEAN MAIKEL SEVERO, solteiro, instrutor de edu-
cação profissional, natural de Santa Cruz do Sul-RS, residente e do-
miciliado em Bento Gonçalves e SILVANA MORÁS, solteira, advo-
gada, natural de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliada em 
Bento Gonçalves. O Regime de bens será o da Separação de Bens.
Edital nº 19279: RICARDO FORTES OBEM, solteiro, eletricista, na-
tural de Santiago-RS, residente e domiciliado em Bento Gonçal-
ves e VERONICA FAVARO PROVENSI, solteira, designer de pro-
duto, natural de Bento Gonçalves-RS, residente e domiciliada em 
Bento Gonçalves. O Regime de bens será o da Separação de Bens.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Bento Gonçalves, 08 de agosto de 2017.

GERSON TADEU ASTOLFI VIVAN
Oficial Registrador. 
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Adelina Luiza Braguini De Pa-
riz, do lar aposentada, filha de Luiz 
Braguini e Deolinda Lodi, nascida em 
05/01/1938, falecida em 30/07/2017, 
natural de Encantado, moradora de 
Bento Gonçalves, Viúva 

Eunice Dias Forcelini, meta-
lúrgica aposentada, filha de Pedro 
Lopes Dias e Iracy Bentivoglio Dias, 
nascida em 08/11/1947, falecida em  
28/07/2017, natural de Água Santa, 
moradora de Bento Gonçalves, Divor-
ciada 

Maria de Fatima Soldi Aimi, 
serviços gerais aposentada, filha 
de Arcides Domingos Soldi e Gema 
Lourdes Cichelero Soldi, nascida em 
06/10/1965, falecida em 31/07/2017, 
natural de Garibaldi, moradora de 
Bento Gonçalves, Casada 

Gilmar Militão Monteiro, vigi-
lante, filho de Claudionor Lanes Mon-
teiro e Doralice Militão Monteiro, 
nascido em 18/09/1964, falecido em 
31/07/2017, natural de Santiago, mo-
rador de Bento Gonçalves, Casado 

Nelson Trevisan, carpinteiro, fi-
lho de Luiz Trevisan e Lucia Amalia Pi-
tol Trevisan, nascido em 22/02/1949, 
falecido em 01/08/2017, morador de 
Veranópolis, Casado 

Armelindo Bordignon
serviços gerais aposentado
Santina Bordignon 02/02/1951 

31/07/2017 Guaporé, Bento Gonçalves 
Separado 

Zelia Margarida Ben Baldissera, 
agricultora aposentada, filha deSimão 
Ben e Thereza Maria de Nadal Ben, 
nascida em 01/06/1931, falecida em 
02/08/2017, natural de  Guaporé, mo-
radora de Garibaldi, Viúva 

Azis Ismael, comerciante apo-
sentado, filho de Hassem Ismael e 
Luiza Corioni Ismael, nascido em  
20/11/1937, falecido em  01/08/2017, 
morador de Bento Gonçalves, Casado 

Luciane Lunelli, assistente fi-
nanceiro, filha de Ari Lunelli e Ilda 

da Silva Moreira Lunelli, nascida em  
15/02/1972, falecida em  01/08/2017, 
moradora deBento Gonçalves, Soltei-
ra 

Isolda Gemma Giordani, profes-
sora federal aposentada, filha de Luiz 
Giordani e Anna Zandonai Giordani, 
nascida em 28/09/1936, falecida em 
02/08/2017, moradora de Bento Gon-
çalves, Solteira 

Valdir Donato, operador de má-
quinas aposentado, filho de Manoel 
Donato e Ema Donato, nascido em 
03/02/1949, falecido em 02/08/2017, 
natural de Veranópolis, morador de 
Bento Gonçalves, Casado 

Luiza Mores Lucatelli, agricul-
tora aposentada, filha de Antonio 
Morés e Regina Turcato, nascida em 
23/09/1934, falecida em  27/07/2017, 
natural de Paraí, moradora de Nova 
Araçá, Viúva 

Avani Teresinha Procedi, telefo-
nista aposentada, filha de Abel Procedi 
e Margarida Turri Procedi, nascida em 
16/11/1942, falecida em 02/08/2017, 
natural de Bento Gonçalves, moradora 
de Monte Belo do Sul, Solteira 

Emanuel Dias de Borba, filho de 
Natan Dias de Borba e Susan Bonami-
go, nascido em 02/08/2017, falecido 
em 02/08/2017, natural de Bento Gon-
çalves, Solteiro 

Benjamin Lazzarotto, chapeador 
aposentado, filho de Vitore Lazza-
rotto e Josefina Cecilia T. Lazzarotto, 
nascido em 02/04/1944,  falecido em 
03/08/2017, morador de Bento Gon-
çalves, Casado 

Rui Roberto Guerra, mecânico 
aposentado, filho de Dionisio Dovino 
Guerra e Irene Ana Soliman Guerra, 
nascido em 25/09/1948, falecido em  
02/08/2017, morador de Bento Gon-
çalves, Casado 

José Alencar Soares de Oliveira, 
músico, filho de Severino Aristeu So-
ares Oliveira e Irene de Oliveira Soa-
res, nascido em 22/12/1966, falecido 

em 03/08/2017, natural de Humaitá, 
morador de Bento Gonçalves, Solteiro 

Lorene Ana Barbosa, agricultora, 
filha deFeliciano Mesnerovicz e Tere-
zinha Eva Mesnerovicz, nascida em 
06/07/1971, falecida em 04/08/2017, 
natural de Alpestre, moradora de Ben-
to Gonçalves, Casada

José Spagnol, agricultor apo-
sentado, filho de Sylvio Spagnol e 
Santa Guidossi Spagnol, nascido em 
14/05/1929, falecido em 03/08/2017, 
natural de Casca, moradora de Bento 
Gonçalves, Casado 

Cleufe Judith Formaglioni Soli-
man, cozinheira aposentada, filha de 
Martins Formaglioni e Regina Dartora, 
nascida em 04/03/1925, falecida em 
04/08/2017, moradora de Bento Gon-
çalves, Viúva 

Clorinda Somacal Garavaglia, do 
lar aposentada, filha de João Antonio 
Somacal e Florinda Luzzi Somacal, 
nascida em 09/08/1934, falecida em 
04/08/2017, natural de Garibaldi, mo-
radora de Bento Gonçalves, Casada

Eneida Tremea, professora muni-
cipal aposentada, filha de Amelio Tre-
mea e Natalina Casagrande Tremea, 
nascida em 28/03/1954, falecida em  
05/08/2017, moradora de Bento Gon-
çalves, Solteira 

Hercole Arthur Giordani, agri-
cultor aposentado, filho de Luiz Gior-
dani e Anna Zandonai, nascido em 
11/10/1923, falecido em 05/08/2017, 
morador de Bento Gonçalves, Viúvo 

Antonio Marcos Dalcin, autôno-
mo aposentado, filho de Alcides Luiz 
Dalcin e Rosa Maria Stefani Dalcin, 
nascido em 01/03/1948, falecido em 
06/08/2017, morador de Bento Gon-
çalves, Casado 

Maria Catharina Masutti Me-
negotto, do lar aposentada, filha de 
Abramo Masutti e Libera Beal, nas-
cida em  27/11/1924, falecida em 
06/08/2017, moradora de Bento Gon-
çalves, Viúva

geral

Óbitos

Indústria moveleira cresce em maio, mas não impede 
aumento do desemprego

Apesar do setor moveleiro apre-
sentar crescimento em maio, o núme-
ro de vagas encerradas no mesmo mês 
aumentou. Segundo a Associação das 
Indústrias de Móveis do Estado do RS 
(Movergs), os dados divulgados pelo 
relatório do IEMI – Inteligência de 
Mercado apontam que a produção de 
móveis no país atingiu 35,7 milhões 
de peças, uma alta de 11%, em com-
paração a abril (32,1 milhões). 

No Rio Grande do Sul, o resulta-
do foi um pouco menos expressivo, 
embora continue sendo positivo. Em 
maio, foram 6,2 milhões de peças, 
contra 5,7 milhões em abril, ou seja, 
7,9% a mais. Também houve alta no 
consumo aparente de móveis que 
chegou a 35,4 milhões de peças em 

maio, (+11,4%). No Estado, esse nú-
mero foi de 6 milhões de peças, uma 
alta de 7,7% comparada a abril.  A par-
ticipação dos móveis no Brasil não foi 
diferente. Os importados passaram 
de 1,9% para 2,5% e os exportados de 
2,9% para 3,1%. No Rio Grande do Sul, 
os móveis importados representaram 
1,1% do consumo interno, a exporta-
ção, 4,9%. 

Já com relação à produtividade 
do setor de móveis, a indústria move-
leira teve alta de 0,7% em maio e que-
da de 2,2% no acumulado do ano. A 
indústria de transformação alcançou 
um crescimento de 6,6% no referido 
mês e de 2,9% a.a..  

O setor de vendas do comércio 
varejista de móveis cresceu 16,3% em 

volume de peças e 16% nos valores das 
receitas, comparado ao mês de abril. 
No mesmo período, o Rio Grande do 
Sul teve crescimento de 10,6% em vo-
lume e 10,7% em valores. No entanto, 
os resultados ainda permanecem ne-
gativos no acumulado do ano para o 
varejo gaúcho, com queda de 16,7% e 
de -6,1% em valores de receitas. 

Vagas fechadas no Estado 
representam 63,4% do total

Com relação ao volume de em-
pregos, o setor de móveis teve alta 
de 2,3% em maio e de 3,9% no ano. 
Na indústria de transformação, a va-
riação mensal e anual foi de 0,6%. De 
acordo com o Ministério do Trabalho 

 Volnei Benini evidencia o esforço dos 
empresários do setor

e Emprego (CAGED), pelo quarto mês 
consecutivo, o setor registrou mais 
demissões do que admissões. Em 
todo o país, foram fechadas 290 va-
gas de trabalho, caindo para 230.391 
postos. No Rio Grande do Sul, foram 
encerrados 184 postos de trabalho, 
consolidando 33.122. O número de 
vagas fechadas no Estado represen-
ta 63,4% do total.   No Brasil, a mé-
dia salarial no setor de móveis teve 
valorização de 3,2%, alcançando R$ 
1.074,10. Na indústria de transforma-
ção, houve valorização de 1%, chegan-
do a R$ 1.135,54.

Para o presidente da MOVERGS, 
Volnei Benini, mesmo com a insta-
bilidade dos índices do setor move-
leiro, é preciso evidenciar o esforço 
dos empresários. “Nós acreditamos 
na estabilidade econômica e nas mu-

danças. Acreditamos que este cenário 
pode se manter positivo. Mas isso de-
pende de trabalho sério e dedicação. 
As indústrias, apesar do pouco incen-
tivo e da elevada carga tributária, es-
tão fazendo a sua parte”, afirmou o 
executivo.
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O kit simples feito com
camisinha que pode salvar
vidas de mulheres após o parto

Como uma camisinha, um cate-
ter e uma seringa podem reduzir a 
mortalidade materna?

Uma mulher morre a cada dois 
minutos no mundo durante a gra-
videz ou o parto. A hemorragia é a 
maior causa das mortes.

A solução geralmente está no 
uso do chamado cateter balão de 
tamponamento uterino (UBT na si-
gla inglesa) , usado para o controle 
ou redução temporária da hemorra-
gia pós-parto. Este aparelho, entre-
tanto, pode custar mais de R$ 1,3 
mil, o que o torna inviável em paí-
ses mais pobres.

Mas uma nova versão mais 
barata, que usa camisinhas, custa 
menos de R$ 16. Anne Mulinge tra-
balha como parteira na capital do 
Quênia, Nairóbi.

“Colocamos o cateter dentro da 
camisinha. Então, precisamos amar-

rá-la”, explica. “Vamos supor que 
isso seja o útero. Você pode colocá-
-la ali usando seus dedos.”

“Essa é a solução salina. Veja 
como a camisinha infla o que acaba 
causando muita pressão dentro do 
útero para impedir os sangramen-
tos”, acrescenta.

As parteiras estão sendo treina-
das para usar o kit em toda a África. 
No início do ano passado, Mulinge 
teve pouco tempo para salvar a vida 
de uma mãe.

Minutos depois de a placenta 
ter sido removida, ela começou a 
sangrar sem parar. Mulinge pegou o 
kit e o colocou em uso. Em 5 minu-
tos, o fluxo de sangue cessou.

“A mãe deixou o hospital pas-
sando bem, com o bebê. Ela está 
muito feliz”, diz Mulinge. Até agora, 
testes mostraram que o kit tem uma 
alta taxa de sucesso.

Inovação ajuda a evitar hemorragias, uma das maiores causas de mortalidade materna

Saiba como funciona a dieta
cetogênica, baixa em carboidratos

E se a melhor forma de emagre-
cer fosse consumir mais gorduras e 
proteínas, e menos carboidratos? É 
o que defende a dieta cetogênica, 
que, de acordo com um artigo pu-
blicado recentemente no periódico 
científico Harvard Health Publica-
tions, promete ser mais eficiente 
na perda de peso, segundo infor-
mações da rede britânica BBC.

Gordura e proteína
“A perda de peso é a principal 

razão pela qual meus pacientes 
usam a dieta”, disse o professor 
da Escola de Medicina da Universi-
dade Harvad, nos Estados Unidos, 
Marcelo Campos. “Há uma perda 
de peso mais rápida quando os 
pacientes seguem uma dieta ceto-
gênica, ou muito baixa em carboi-
dratos, em comparação com quem 
segue uma dieta mais baixa em 
gordura tradicional, inclusive uma 
dieta mediterrânea.”

O regime inclui alimentos ricos 
em gorduras e proteínas, como car-
nes, peixes, ovos, queijos, nozes, 
sementes e verduras fibrosas e fun-
ciona da seguinte maneira: sem os 
carboidratos como fonte de ener-
gia, o corpo passa a utilizar a gor-
dura armazenada em moléculas, os 
corpos cetônicos – que dão nome à 
dieta – , para se manter.

“Essa mudança, do açúcar que 
circula no sangue para a decom-
posição da gordura armazenada, 
geralmente ocorre de dois a qua-
tro dias limitando a ingestão de 
carboidratos entre 20 e 50 gramas 
diários”, explicou Campos. No en-
tanto, esse processo pode variar de 
pessoa para pessoa.

Dieta como tratamento
Apesar da nova moda, segun-

do o médico, a dieta é utilizada 
como tratamento na medicina há 
quase 100 anos. Em um estudo an-
terior, publicado em 2008 na revis-
ta científica The Lancet Neurology, 

a intensidade de ataques epilép-
ticos em crianças e adolescentes, 
resistentes aos medicamentos, foi 
reduzida em dois terços depois de 
adotarem a dieta, segundo infor-
mações da rede BBC.

Devido aos supostos benefí-
cios neurológicos da dieta ceto-
gênica, questões foram levantadas 
sobre seus possíveis efeitos em 
outras doenças cerebrais, como Pa-
rkinson, Alzheimer, esclerose múl-
tipla, distúrbios do sono, autismo 
e até mesmo câncer.

Riscos a longo prazo
Seu efeito a longo prazo, en-

tretanto, é desconhecido. Uma das 
maiores críticas sobre a dieta é 
que muitas pessoas que a adotam 
tendem a comer muito mais prote-
ínas e gorduras de baixa qualidade, 
como carnes processadas, e poucas 
frutas e vegetais – o que não é o 
ideal para a saúde.

No artigo, o médico cita um 
estudo em que pacientes com dia-
betes tipo 2 mostraram um melhor 
controle da glicose após aderirem à 
dieta cetogênica. Ainda, outra pes-

quisa mostrou que pacientes com 
problemas de colesterol, apesar de 
indicarem um aumento dos níveis 
no começo da dieta, perceberam 
uma redução alguns meses depois. 
No entanto, esses estudos não ob-
servaram os resultados por um lon-
go período de tempo.

“Não sabemos de seus efeitos 
em longo prazo, provavelmente 
porque é difícil permanecer ali-
mentando-se dessa forma por mui-
to tempo. Também é importante 
lembrar que as ‘dietas iô-iô’, que 
levam a uma rápida flutuação da 
perda de peso, estão associadas ao 
aumento da mortalidade.”, disse 
Campos. 

Novas dietas
No início da nova alimentação, 

algumas pessoas podem se sentir 
um pouco cansadas, enquanto ou-
tras podem observar um aumento 
de mau hálito, náuseas, vômitos, 
constipação e problemas de sono. 
Além disso, pacientes com doen-
ças renais precisam ser ainda mais 
cautelosos, pois esse tipo de dieta 
pode piorar a condição.

Apesar da nova moda, a dieta cetogênica é utilizada como tratamento na medicina 
há quase 100 anos

Um novo estudo, publicado no 
periódico científico Human Repro-
duction Update, encontraram dados 
que podem representar grande redu-
ção da fertilidade masculina ao redor 
do mundo. De acordo com a análise 
de 185 pesquisas, realizadas desde 
1973 até 2011 em diversos países, a 
quantidade de espermatozoides no 
esperma dos homens ocidentais dimi-
nuiu drasticamente – mais da metade 
nos últimos 40 anos. Se a tendência 
continuar, segundo os pesquisadores, 
isso pode levar à extinção do ser hu-
mano.

Queda na fertilidade
A equipe de pesquisa, liderada 

por Hagai Levine, epidemiologista da 
Universidade Hebraica de Jerusalém, 
em Israel, observou que entre os ho-
mens da América do Norte, Europa, 
Austrália e Nova Zelândia a concentra-
ção de espermatozoides caiu 52,4% e 
a contagem total de células reprodu-
tivas no esperma diminuiu59,3%. Para 
os cientistas, isso representa, em mé-
dia, uma queda de concentração do 
esperma de 1,4% ao ano.

Segundo Levine, esse é um dos 
maiores estudos já feitos sobre o 
tema e os resultados são preocupan-
tes. “Se não mudarmos a forma como 
estamos vivendo, a maneira como nos 
relacionamos com o ambiente e os 
produtos químicos aos quais estamos 
expostos, eventualmente podemos 
ter um problema grande relativo à 
nossa reprodução. E ele pode levar ao 
fim da espécie humana”, disse o pes-
quisador à rede britânica BBC.

Dados contraditórios
Apesar dos resultados aparente-

mente graves, poucos estudos foram 
feitos em homens de África, Ásia e 
América do Sul desde o primeiro ano 
de análise. Nesses locais, o declínio 
também foi observado, mas em ritmo 
muito mais lento, o que põe em dúvi-
da a questão de uma possível extin-
ção, segundo os críticos.

Em outros estudos, que indica-
ram dados semelhantes, a metodo-
logia foi bastante criticada por es-
pecialistas. Entretanto, segundo os 
pesquisadores da nova análise, Allan 
Pacey, professor na Universidade de 

Sheffield, na Inglaterra – e contrário 
à opinião alarmista sobre a queda da 
fertilidade humana – admitiu a redu-
ção de erros e resolução dos proble-
mas anteriores que a atual pesquisa 
demonstrou.

“O debate não está concluído e 
ainda há muito trabalho há ser feito. 
No entanto, o novo artigo de fato é 
um avanço no sentido de lidar mais 
claramente com os dados e pode ser 
um primeiro passo no caminho de 
elaborar novas pesquisas para enten-
der melhor essa questão”, disse Pacey 
à BBC.

Fatores de risco
Ainda não se sabe o que pode 

estar causando esse declínio. Em pes-
quisas anteriores, a queda havia sido 
relacionada a condições ambientais, 
ao cigarro, ao estresse, ao sedentaris-
mo e à obesidade. “Precisamos tomar 
uma atitude. Por exemplo, estabele-
cer regulações melhores de produtos 
químicos produzidos pelo homem. 
E precisamos continuar com nossos 
esforços para combater o cigarro e a 
obesidade”, concluiu Levine.

Redução da fertilidade masculina pode
levar à extinção humana

Como corrigir sua postura 
em cinco passos simples

Você sente dores nas costas? 
Quando está em pé seus ombros ten-
dem a cair para a frente?  Geralmen-
te, o que causa o problema é a pos-
tura errada. A falta de alinhamento 
pode piorar se não for tratada. A boa 
notícia é que, na maioria dos casos, 
ela pode ser corrigida.

A postura correta consiste em 
ambos os polegares apontando para 
frente e os ombros alinhados.  Or-
topedistas e fisioterapeutas conse-
guem identificar os pacientes que 
não seguem esses padrões a partir 
testes. Assim,  é definido o melhor 
tratamento para cada caso.

Sabe-se que alguns exercícios 
podem ajudar a manter os ombros na 
posição correta e aliviar o stress cau-
sado pela má postura. Assim como 
os músculos e as articulações, a co-
luna também pode ser treinada para 
encontrar o seu alinhamento. A roti-
na de exercícios pode ser feita em 20 
a 30 minutos por dia, ou pelo menos 
três vezes por semana. As informa-
ções foram dadas pelo fisioterapeuta 
americano Gregory Minnis, segundo 
o portal Medical News Today,

Passo 1: ‘Aperto de mãos’
Esse exercício é simples e pode 

ser feito todos os dias. Em pé, você 
deve juntar as mãos atrás do corpo, 
como se estivesse fazendo um aper-
to de mãos em si mesmo. Então, sua-
vemente, com as mãos ainda unidas, 
você deve puxar os ombros para trás 
sem mover o pescoço. Os ombros de-
vem ser puxados até o peito se abrir 
e sentir o estiramento dos músculos. 
Essa posição deve ser realizada por 
30 segundos.

Passo 2: ‘Batente da porta’

Depois dos ombros, o peito 
também precisa ser alongado para 
manter a postura firme. Uma forma 
simples de fazer isso é utilizando o 
batente de uma porta. Em pé, de 
frente para a porta, você deve co-
locar as mãos no batente, um pou-
co acima da altura de sua cabeça. 
O pé deve ficar um pouco à frente 
do batente. Esse exercício permiti-
rá alongar tanto o peito quanto os 
ombros. O ideal é fazê-lo por 30 
segundos.

Passo 3: Escápulas
Segundo os especialistas, esse 

exercício ajuda o corpo a perceber 
como uma boa postura deveria ser. 
Sentado, você deve tentar unir as 
escápulas – os ossos das costas que 
ficam atrás dos ombros – como se 
estivesse tentando segurar uma 
bola de tênis entre elas. Enquanto 
elas flexionam, os ombros devem 
se mover para baixo, em relação às 
orelhas. Esse exercício pode ser fei-
to por 10 segundos e repetido 10 
vezes diariamente.

Passo 4: Alongamento 
deitado

Esse treino pode ser feito pela 
manhã, depois de acordar, ou à noi-
te, antes de dormir. Você deve estar 
deitado, com as costas na cama e 
os pés no chão. Nessa posição, os 
joelhos devem estar flexionados e 
para cima. Enquanto isso, os bra-
ços devem ficar estendidos longe 
do corpo, com as palmas das mãos 
para cima. Você deverá sentir um 
leve alongamento nas costas e nos 
ombros. Para melhores resultados, 
esse exercício pode levar até 10 mi-
nutos.
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Apenas 39% dos bebês brasileiros de até 5 meses 
são alimentados só com leite materno, diz OMS

Somente 38,6% dos bebês brasi-
leiros se alimentam só com o leite da 
mãe nos primeiros 5 meses de vida, 
segundo um relatório Organização 
Mundial da Saúde divulgado nesta 
terça-feira (1º). A taxa é considera-
da abaixo do ideal, mas regular em 
relação a outros países pela OMS -- 
a média mundial de amamentação 
nos primeiros 6 meses de vida fica 
em torno de 20% a 40% (a diferença 
no número de meses se deve ao fato 
de os dados disponíveis não serem 
padronizados).

No quesito alimentação exclu-
siva de leite nos primeiros meses, 
o país está na frente da Argenti-
na (33%) e atrás da Bolívia (64,3%). 
Quando considerada a amamenta-
ção até 1 ano, o índice brasileiro me-
lhora (47%) ; até os 2 anos, contudo, 
esse número cai pela metade (26%).

A Organização Mundial da Saú-
de ressaltou ainda que apenas 23 
países no mundo superam a taxa 
de 60% de amamentação exclusiva 
nos primeiros meses. A avaliação da 
OMS, a “Global Breastfeeding Score-
card”, analisou a amamentação em 
194 países.

A entidade também avalia como 
crítico o investimento do Brasil em 
amamentação -- que é de menos de 
US$ 1 por bebê. O Brasil, no entan-
to, sai na frente em regulamentações 
e diretrizes governamentais para a 
área. Também atingimos a meta de 

100% na implementação de melho-
rias em comunidades para incenti-
var o aleitamento materno.

Outro ponto importante divul-
gado nesta terça-feira pela OMS é 
que nenhum país segue inteiramen-
te as diretrizes para a amamenta-
ção. A entidade recomenda ama-
mentação exclusiva para bebês até 
seis meses de idade. O aleitamento 
materno também deve ser iniciado 
uma hora após o nascimento e se es-
tender por até 2 anos -- com a com-

binação de outros alimentos.

Incentivo e dificuldades
A entidade afirma que um in-

vestimento de US$ 4,70 por bebê 
pode aumentar a taxa global de 
amamentação exclusiva entre crian-
ças menores de seis meses para 50% 
até 2025. Essa meta poderia salvar 
520 mil crianças menores de 5 anos 
e trazer um ganho econômico de 
US$ 300 bilhões nos próximos dez 
anos.

Aleitamento materno é essencial para evitar mortes nos primeiros meses de vida

A mulher cega que consegue 
‘sentir’ o mundo ao seu redor
Escocesa Milina Cunning tem ‘visão cega’, um dos fenômenos mais 
curiosos da neurociência cognitiva: você não enxerga, mas seu cérebro é 
capaz de perceber coisas ao seu redor

Este é um dos fenômenos mais 
curiosos da neurociência cognitiva. 
Há algumas pessoas no mundo com 
“visão cega”: são pessoas cegas, mas 
que têm uma espécie de “segunda 
visão”, pois seu cérebro é capaz, in-
conscientemente, de perceber as coi-
sas ao seu redor.

A escocesa Milina Cunning per-
deu a visão por volta dos 20 anos. 
Pesquisadores investigam seu caso há 
algum tempo. “Se atirassem uma bo-
linha de pingue-pongue na cabeça de 
Milina, provavelmente ela levantaria 
seu braço e a pegaria na mão antes de 
ter consciência do que estava aconte-
cendo”, disse Jody Culham, uma pes-
quisadora que estudou o cérebro de 
Cunning.

“Posso me mover na minha casa 
sem problemas e organizar as coisas, 
mas não consigo vê-las. Sei que estão 
aqui, meu cérebro me informa disso”. 
Mas como é a vida através dos olhos 
de Milina? Assim como ela mesma 
descreve:

“Quando cheguei ao hospital, 
era uma pessoa com visão normal. Me 
colocaram em coma induzido devido 
a problemas de saúde que eu tinha. 
E fiquei em coma durante 52 dias.” 
“Quando acordei, via tudo comple-
tamente preto. Não era capaz de ver 
nada. Me disseram que, enquanto eu 
estava em coma, sofri um derrame ce-
rebral que me deixou cega.”

“Durante os próximos meses, as 
coisas começaram a mudar. Depois de 
seis meses, parecia que eu via algu-

ma cor, mas ninguém acreditava em 
mim. Então, entrei em contato com 
um neurologista chamado Gordon 
Dutton. Assim que me viu, ele supôs 
que eu tinha visão cega”.

“Quando me encontrei com 
Dutton, ele insistiu em fazer alguns 
testes. Em um deles, ele colocava ca-
deiras no corredor do hospital e me 
pedia para caminhar entre elas. ‘Sim-
plesmente ande no seu ritmo normal’, 
disse. Fiz isso e fiquei esbarrando nas 
cadeiras. Quando cheguei ao fim do 
corredor, ele me disse: ‘Agora cami-
nhe um pouco mais depressa entre as 
cadeiras’”.

“Assim que caminhei mais de-
pressa através delas, uma a uma, não 
me machuquei nenhuma vez. Foi in-
críve. Dutton me explicou o seguinte: 
‘não pense muito, apenas faça. Não 

dê muitas voltas na cabeça’. Era meu 
subconsciente me dizendo como re-
alizar essa tarefa e evitando que eu 
batesse nas cadeiras”.

“Consigo me movimentar pela 
minha casa sem problemas, mas não 
consigo ver as coisas. Sei que estão 
ali, meu cérebro me diz”.

“O mesmo ocorre se a minha fa-
mília deixa coisas atiradas pela sala. 
Digo a elas: ‘vocês têm que arrumar 
um pouco as coisas, senão vou tro-
peçar por tudo. Se há alguma coisa, 
como uma bolsa ou sapatos, consigo 
vê-los, passar por cima ou guardá-
-los”.

“É estranho que consiga ver 
coisas que eu não posso ver por ser 
cega”. Sei que você está sentado aqui, 
perto de mim...Mas não consigo vê-
-lo”.

Pessoas com “visão cega” são capazes de perceber as coisas ao seu redor

Uso frequente de filtro solar nas 
mãos previne o envelhecimento 
prematuro da pele

Dúvida frequente nos consul-
tórios dos dermatologistas, o dor-
so das mãos tende a parecer mais 
envelhecido que a pele do rosto, 
por exemplo. o processo de enve-
lhecimento da pele é resultante de 
um conjunto de ações internas, ou 
intrínsecas, como o histórico ge-
nético, e externas, ou extrínsecas, 
como a exposição solar.

Por essa lógica, áreas mais ex-
postas à radiação solar tendem a 
envelhecer de forma mais intensa, 
o que é ainda mais intensificado 
com a associação às condições 
próprias da cútis, como, por 
exemplo, espessura da pele de-
corrente da quantidade de fibras 
colágenas. 

Por que o dorso das 
mãos parece mais velho 
que o rosto?

O dorso das mãos tem parti-
cularidades próprias de estilo de 
vida do seu dono: as pessoas, em 
geral, não o protegem como fa-
zem com o rosto, onde usam cha-
péus, maquiagem, filtros solares e 
cremes antienvelhecimento. Sim-
plesmente negligenciam essa área 
do corpo, até porque, durante o 
dia, lavar as mãos é muito mais 
frequente que lavar o rosto, o que 
demandaria retoques de cremes 
com fator de proteção solar (FPS) 
de maneira mais corriqueira.

Ademais, o uso de luvas, prin-
cipalmente as que conferem efeito 
fotoprotetor à sua trama especial, 
seria mandatório. Aliás, o uso des-
sas luvas preveniria as manchas 
solares no dorso das mãos, ge-
ralmente, também, mais notórias 
que as do rosto

Associado à fotoexposição, o 
dorso das mãos têm particulari-
dades anatômicas.Essa região tem 
uma espessura muitas vezes mais 
fina que do rosto, o que resulta 
em uma quantidade menor de fi-
bras colágenas.

Com isso, a radiação solar — 
que não escolhe pontos da pele 
para atuar de maneira desigual, ou 
seja, ela incide no rosto igualmen-
te como nas mãos — consegue 
atingir níveis mais profundos da 
derme, a segunda camada da pele, 
e a destruição de colágeno conse-
gue se fazer de maneira inesteti-
camente mais visível e precoce. O 
resultado, tal como flacidez, rugas 
e ressecamento da pele, é mais 
evidente.

Prevenção do
envelhecimento das mãos

Nunca é tarde para retardar o 
envelhecimento do dorso das mãos. 
Aplique filtro solar frequentemente 
nas mãos. O ideal é usar produtos 
com FPS alto, de preferência, acima 
de 30, retocando-o várias vezes ao 
dia e sempre que lavar as mãos.

Se for permanecer muito tem-
po ao ar livre ou dirigindo, use luvas 
que conferem efeito fotoprotetor à 
sua trama de tecido; existem várias 
no mercado e, a grande maioria, 
tem FPS equivalente a 50. Durante 
a noite, a aplicação de um bom pro-
duto hidratante, alguns, sob orien-
tação de um dermatologista, com 
substâncias ácidas em sua fórmula, 
podem ser bom aliados na aborda-
gem antienvelhecimento do dorso 
das mãos.

Tratamento do
envelhecimento das mãos

Nunca é tarde para tratar o en-
velhecimento da pele, mas, quanto 
mais tarde for, menores poderão ser 
as chance de se ter um resultado sa-
tisfatório. Isso se aplica para o cor-
po todo, não só para as mãos.

Muitos são as formas de abor-
dagem do envelhecimento, desde 
a mudança do estilo de vida, como 
uso de produtos com FPS na fórmula 
e luvas, passando por produtos tó-
picos de uso noturno, como os de-
rivados do ácidos retinoico e ácido 
glicólico, prescritos por dermatolo-
gistas, até chegar nos procedimen-
tos médicos.

No campo dos procedimentos 
médicos, há uma infinidade de pro-
dutos e tecnologias: peelings, laser, 
luz intensa pulsada, preenchedores 
à base de ácido hialurônico e esti-
muladores de colágeno, como áci-
do poli-l-láctico e hidroxiapatita de 
cálcio.

Dentre os peelings, usa-se 
muito os de ácido glicólico, ácido 
retinoico e ácido tricloroacético. En-
tre os lasers, os de Erbium e CO2, 
principalmente os fracionados, têm 
destaque, assim como a luz intensa 
pulsada, tecnologia luminosa não 
laser, muito empregada pelos der-
matologistas. O ácido hialurônico, 
preenchedor conhecido por seu uso 
em larga escala na face, também 
pode ser usado, a fim de diminuir 
os sulcos e as depressões na pele 
do dorso das mãos, que acentuam 
o contorno de veias e tendões mus-
culares.

O ideal é usar produtos com FPS alto, de preferência, acima de 30, retocando-o 
várias vezes ao dia e sempre que lavar as mãos
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Composto da maconha usado 
para tratar convulsões muda 
níveis de outras drogas

Ciência comprova que bactérias 
do intestino afetam o emocional

 Uma pesquisa encontrou cone-
xões entre o humor e as bactérias 
intestinais. Ou seja, colônias mi-
croscópias têm o poder de alterar o 
emocional humano. Essa é primeira 
vez que um estudo analisa a pre-
sença e ausência de único tipo de 
micróbio no sistema digestório que 
se provou suficiente para alterar pa-
drões de atividade cerebral.

Os voluntários do estudo, entre 
18 e 55 anos, tiveram suas fezes es-
tudadas, e médicos as dividiram en-
tre as que carregavam bactérias  do 
gênero Bacteroides (mais comum 
em dietas com grande concentra-
ção de proteína de origem animal) 
em outras, dominava o gênero Pre-
votella (domina os intestinos de 
pessoas que consomem mais pães, 
massas e outros alimentos com fa-
rinha).

Regularizado no Brasil em 2015 para terapias 
experimentais, canabidiol interage com outros 
medicamentos antiepiléticos

Um estudo publicado nesta 
segunda-feira (7) no “Epilepsia”, re-
vista científica do League Against 
Epilepsy, mostrou que o derivado da 
maconha canabidiol altera os níveis 
de outras drogas antiepiléticas no 
sangue. O composto é usado expe-
rimentalmente para o tratamento de 
convulsões ligadas a epilepsias resis-
tentes a tratamentos.

O achado é uma observação de 
estudo em andamento da Universi-
dade do Alabama, nos Estados Uni-
dos, que está testando a eficácia do 
canabidiol em convulsões ligadas à 
epilepsia. No Brasil, testes estão sen-
do conduzidos na USP em Ribeirão 
Preto.

O grupo do Alabama incluiu 39 
adultos e 42 crianças. Como a maio-
ria delas usa outras drogas, pesqui-
sadores começaram a observar tam-
bém como o CBD mudava o nível 
de medicamentos antiepiléticos no 
sangue.

Eles observaram mudanças sig-
nificativas em drogas como cloba-
zam, topiramato e rufinamida em 
adultos e crianças -- todas usadas 
também para o controle de convul-
sões. Em relação ao clobazam, adul-
tos registraram maior sensação de 
“sedação”.

Os pesquisadores também mos-
traram que os participantes que 
tomavam valproato e CBD apresen-
taram função hepática alterada tem-
porariamente. Exames indicaram 
níveis elevados de ALT e AST, testes 
que indicam função anormal do fíga-
do. No entanto, elevação considera-
da significativa ocorreu apenas em 
um pequeno número de pacientes (4 
crianças e 1 adulto).

Com os achados, cientistas cha-
mam a atenção para a importância 
da observação de como o canabidiol 
interage com outras drogas, bem 
como a necessidade de se acompa-
nhar a função do fígado nesses usu-
ários.

O uso do canabidiol foi regula-
rizado no Brasil em 2015 para epi-

lepsias resistentes a outras formas 
tratamento. A importação é concedi-
da pela Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), mediante laudo 
médico.

Há, no entanto, ainda muitas 
dúvidas quanto à interação do com-
posto com outros medicamentos 
– já que a maioria dos usuários usa 
a substância combinada com outras 
drogas.

Gel sintético falha em 
estudo

Uma outra linha de pesquisa 
sobre o canabidiol é a tentativa da 
fabricação sintética com os mesmos 
efeitos anticonvulsivos observados 
experimentalmente. Atualmente, o 
composto é extraído da cannabis.

Nesta segunda-feira (7), no en-
tanto, a Zynerba Pharmaceuticals 
informou à Reuters que seu gel sin-
tético não apresentou redução sig-
nificativa das convulsões em estudo.

A empresa testava o gel sintéti-
co em adultos.

O óleo de canabidiol é usado no
tratamento de convulsões

 Ao passarem por um aparelho 
de Ressonância Magnética, o grupo 
com Bacterioides tinha áreas do 
cérebro como o córtex frontal e a 
ínsula mais espessos. Essas regi-
ões são essenciais para a memória 
de longo prazo, a introspecção e 
outras habilidades complexas. Os 
hipocampos, que são responsáveis 
pela memória de curto prazo, tam-
bém eram mais ativos nesse grupo.

O grupo com Prevotella, por 
sua vez, ficou em um estado de 
espírito pior após a experiência. A 
explicação provavelmente está nas 
conexões entre as amígdalas e a re-
gião dos gânglios basais – associa-
dos à emoção.

As conclusões ainda estão em 
fase de estudo, mas já abrem pos-
sibilidades para um novo nicho de 
pesquisa.

Você sabe o que é o transtorno 
de borderline?
Entre os sintomas do distúrbio psiquiátrico, está a sensação constante de 
vazio e a automutilação

Instabilidade emocional, sen-
timento de abandono, impulsivida-
de, angústia constante e depressão. 
Quando estas características se 
apresentam de forma disfuncional 
em um indivíduo, provavelmente 
ele sofre do chamado ‘transtorno de 
personalidade borderline‘.

Acredita-se que o termo ‘bor-
derline‘, para designar o paciente 
com esse distúrbio mental, tenha 
sido usado pela primeira vez no fim 
da década de 30, pelo médico e psi-
canalista americano Adolph Stern. 
Desde aquela época, dizia-se que 
portadores desta condição viviam 
na “fronteira” entre neurose (quan-
do há conflitos psiquiátricos, mas 
sem perda da realidade) e psicose 
(com perda de realidade).

“É um transtorno multifatorial 

que pode levar anos para ser diag-
nosticado, já que há características 
semelhanças com outros distúrbios 
mentais como bipolaridade” explica 
Ricardo Feldman, psiquiatra do Nú-
cleo de Medicina Psicossomática e 
Psiquiatria do Hospital Israelita Al-

bert Einstein.
O Manual de Diagnóstico e Es-

tatística de Distúrbios Mentais, o 
guia das doenças psiquiátricas da 
Associação Americana de Psiquia-
tria, caracteriza o transtorno com 
uma lista de nove sintomas: sen-
sação constante de vazio; acessos 
injustificáveis de raiva; alternância 
constante e extrema de humor; 
relações interpessoais intensas e 
instáveis; comportamento impul-
sivo; ideias frequentes de suicídio 
ou automutilação intencional (em 
geral, com intenção de aliviar fisi-
camente a dor psíquica); episódios 
de paranoia; autoimagem instável; 
e esforços desmedidos para evitar 
um abandono verdadeiro ou imagi-
nado.

Hoje já se sabe que dependên-
cia de álcool ou drogas também é 
frequente em pacientes diagnosti-
cados borderline.

Episódios de automutilação são frequentes em pacientes diagnosticados borderline

Alternância constante e extrema de humor faze parte do transtorno de borderline
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Farrapos é derrotado pelo Curitiba
Equipe de Bento foi superada pelo placar de 26 a 17

O Farrapos perdeu a segunda 
partida no Super 8. Jogando fora 
de casa, a equipe foi derrotada 
pelo Curitiba, campeão da última 
edição. Os donos da casa aplica-
ram 26 a 17 nos bento-gonçalven-
ses. Com o resultado negativo, o 
Farrapos voltou para a 6ª coloca-
ção da competição nacional com 
10 pontos conquistados, cinco a 
menos que o líder do campeona-
to. 

A equipe de Bento largou à 
frente do placar com drop goal de 
Facundo Flores, ampliando logo 
depois com um penal convertido 
com efetividade, 6 a 0. Os donos 
da casa reagiram na partida, viran-
do o placar com tries de Michael 
e de Vitão. O Farrapos conseguiu 
diminuir a vantagem com penal 
mais uma vez anotado por Facun-
do, porém os donos da casa vol-
taram a ampliar com try de Endy, 
19 a 9. O Farrapos se aproximou 

do marcador com penal de Facun-
do Flores e com try de Angelo, 
deixando o confronto em aberto 
nos minutos finais. Próximo do 
final do confronto, Michael ano-
tou mais um try para os donos da 
casa, decretando a vitória do Curi-
tiba pelo placar de 26 a 17. 

A equipe comandada por 
Javier Cardozo volta a jogar no 
próximo sábado, dia 12, contra a 

equipe do Desterro-SC, às 15h, no 
Estádio da Montanha, em Bento 
Gonçalves. 

Curitiba 26 x 17 Farrapos
Desterro x São José
Pasteur 21 x 15 Jacareí
SPAC 27 x 26 Poli

5ª rodada:

Com o resultado negativo, o
Farrapos voltou para a 6ª colocação 

da competição nacional com
10 pontos conquistados
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Esportivo sub-17 estreia na 2ª fase do Estadual
Juvenil com vitória sobre o Novo Hamburgo
Equipe bento-gonçalvense quebrou a invencibilidade da equipe Anilada, 
vencendo pelo placar de 1 a 0

O Esportivo sub-17 largou 
com vitória na segunda fase do 
Campeonato Gaúcho Juvenil de 
2017, derrotando o Novo Ham-
burgo, que estava invicto na com-
petição, pelo placar de 1 a 0, em 
confronto realizado na tarde de 
sábado, dia 5, no Estádio Mon-
tanha dos Vinhedos. Realizando 
uma boa atuação, a equipe coman-
dada por Márcio Ebert garantiu os 
primeiros três pontos em busca da 

classificação, derrubando a inven-
cibilidade da equipe Anilada no 
campeonato e terminando a roda-
da na liderança. 

No início da partida, o Espor-
tivo obteve boas oportunidades 
de gol para abrir o marcador. Aos 
poucos, a equipe do Novo Ham-
burgo foi equilibrando o confron-
to e a posse de bola, porém não 
conseguindo criar chances efeti-
vas de gol para inaugurar o placar. 

Com uma boa atuação defensiva, 
o Esportivo impediu que a pressão 
ofensiva dos visitantes resultasse 
em gol. Mesmo com poucas fina-
lizações, as melhores oportunida-
des surgiram da equipe da casa. 
Aos 35 minutos de jogo, Jackson 
colocou em profundidade no meio 
da defesa adversária, encontrando 
Jonas que ficou cara a cara com o 
goleiro, finalizando com precisão 
para balançar as redes e abrir o 
placar para o Esportivo, 1 a 0. 

Na etapa final, o Novo Ham-
burgo se jogou para o ataque 
em busca do empate, passando 
a controlar as ações da partida, 
mas com pouca efetividade nos 
arremates. Explorando as laterais 
e bolas aéreas, o Novo Hamburgo 
foi chegando ao ataque de forma 
intensa, mas parando nas boas in-
tervenções do goleiro Vinícius e 
da sólida defesa alviazul.

Mesmo sofrendo pressão nos 
minutos finais de partida, o Espor-
tivo administrou o resultado posi-
tivo, vencendo pelo placar de 1 a 
0 e iniciando a segunda fase com 
o pé direito. 

Com a vitória, a equipe termi-
nou a primeira rodada na lideran-
ça, já que os demais confrontos 
terminaram empatados. Na pró-
xima rodada, o Esportivo visita a 
equipe do Oriente de Canoas, no 
sábado, dia 12, às 15h, em Cano-
as.

Apafut 1 x 1 Juventude
Esportivo 1 x 0 Novo Ham-

burgo
Igrejinha 1 x 1 Oriente

1ª rodada:
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Realizando uma boa atuação, a equipe comandada por Márcio Ebert garantiu os 
primeiros três pontos em busca da classificação

BGF conquista primeira vitória 
em casa na Liga Gaúcha
Equipe de Vaner Flores derrotou a Abelc pelo
placar de 5 a 3 e se afastou da zona de rebaixamento

A BGF conquistou a primeira vitó-
ria em seus domínios na Liga Gaúcha 
de Futsal 2017, derrotando a equipe 
da Abelc pelo placar de 5 a 3, em con-
fronto direto na briga contra o rebai-
xamento, realizado na noite de sába-
do, dia 5, no Ginásio Municipal. Com o 
resultado, a equipe de Vaner Flores se 
distanciou na zona de rebaixamento, 
abrindo uma vantagem de cinco pon-
tos do penúltimo colocado da compe-
tição. 

A equipe do BGF saiu na frente do 
placar logo no primeiro ataque dos do-
nos da casa, com o artilheiro Douglas 
Cappa balançando as redes e abrindo 
o marcador da partida. Aos 5 minutos, 
Fernandinho, em finalização de longa 
distância, encobriu o goleiro para ano-
tar o segundo do BGF na partida, ter-
minando a primeira etapa com placar 
de 2 a 0 para os bento-gonçalvenses.

No segundo tempo, logo aos 3 
minutos, Cappa ampliou para os donos 
da casa com um belo gol, anotando o 
seu segundo na partida. A equipe da 
Abelc descontou em seguida, mas Fer-
nandinho, aos 8 minutos, fez o quarto 

para o BGF em finalização no canto do 
goleiro adversário. Os visitantes volta-
ram a diminuir a vantagem no placar, 
mas Vinícius novamente ampliou para 
a equipe da casa, aproveitando a falha 
da equipe da casa, que estava com o 
goleiro linha, para fazer o quinto. Nos 
minutos finais, a Abelc descontou, 
mas não foi o suficiente para impedir 
a primeira vitória do BGF em casa na 
competição. 

Com o resultado positivo, o BGF 
permaneceu na 9ª colocação, somando 
13 pontos, abrindo uma vantagem de 
5 pontos da zona de rebaixamento. No 
próximo confronto, a equipe de Vaner 
Flores enfrenta a SASE, no sábado, dia 
12, em Selbach.

Guarany 1 x 2 SASE
BGF 5 x 3 Abelc
ASIF 3 x 3 ALAF
Assoeva x América
Atlântico x ATCEL
ACBF x Sobradinho

14ª rodada:

A ACBF joga pela liderança da 
LNF contra o Minas

A Associação Carlos Barbosa de 
Futsal (ACBF) tem a chance de as-
sumir a liderança provisória da Liga 
Nacional de Futsal (LNF) na noite 
desta segunda-feira. Às 20h15min, 
o time laranja receberá o Minas no 
seu penúltimo jogo pela primeira 
fase do campeonato nacional.

A equipe do técnico Marqui-
nhos Xavier deseja chegar a quin-
ta vitória consecutiva na LNF. Para 
este confronto, Marlon segue como 
desfalque em virtude de lesão. 

Além do fixo, o ala Kevin também 
não joga, pois cumprirá suspensão 
pelo terceiro cartão amarelo.

Hoje, a ACBF está em terceiro 
lugar com 25 pontos, dois a menos 
do que o líder Joinville. Portanto, 
pode alcançar a liderança provisó-
ria, pois os catarinenses terão dois 
jogos a menos e não entram em 
quadra pela LNF nessa semana.

Até o final desta edição, não 
havia sido divulgado o resultado da 
partida. 

 Jogo vale liderança da competição

No próximo confronto, a equipe enfrenta a SASE, no sábado, dia 12, em Selbach.
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Jovem é preso por porte ilegal de arma
O Pelotão de Operações Espe-

ciais (POE) prendeu um jovem de 
21 anos, na Rua Julio de Castilhos, 
no centro, na noite de quinta-feira 
(2).

Em patrulhamento, os poli-
ciais militares suspeitaram de dois 
indivíduos que estavam no interior 
de um veículo Saveiro, próximo a 
uma agência bancária. Na aborda-
gem, foi encontrada uma pistola 
765 e o jovem assumiu ser sua.

Ele foi preso por porte ilegal 
e foi encaminhado à Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) e a arma foi apreendida.

 Pistola 765 foi encontrada no
veículo do indivíduo

Veículo furtado é recuperado na BR-470
Uma equipe da Polícia Rodoviária 

Federal localizou um veículo roubado 
no km 209, na BR-470, na tarde de 
domingo (06). O veículo VW/gol foi 
furtado próximo ao Hospital Tacchini, 
quando o proprietário estacionou o 
automóvel e, ao retornar depois de 
uma hora, percebeu o crime. 

A PRF encontrou o veículo sem 
o pneu sobressalente, sem o rádio e 
sem a bateria e encaminhou-o para  a 
Polícia Judiciária de Bento Gonçalves 
para maiores tratativas.

Veículo foi encontrado sem o pneu so-
bressalente, sem o rádio e sem a bateria

Homem preso por tráfico de
drogas no Eucaliptos

Um home  foi preso por tráfico 
de drogas na noite de sexta-feira (4), 
na Rua Ari da Silva, no bairro Eucalip-

tos. P.E, de 23 anos, foi abordado por 
policiais que encontraram 15 buchas 
de crack no bolso dele.

Roubos a pedestre são
registrados no fim de semana

O fim de semana foi marcado 
por roubos a pedestres. O primei-
ro deles aconteceu ainda na ma-
drugada de sábado (05), por volta 
das 2h30, na Avenida Planalto. A 
vítima, de 18 anos, caminhava na 
via, quando foi abordada por dois 
indivíduos em uma motocicleta 
que anunciaram o assalto e rouba-
ram um celular.

O segundo foi às 6h50, na Rua 
Antonio Dalla Coletta, no bairro 
Ouro Verde. Um homem de 37 
anos estava indo para o trabalho, 
quando dois homens encapuza-

dos o abordaram e roubaram um 
aparelho celular.

Ainda no sábado, no início da 
noite, uma mulher de 47 anos foi 
assaltada na Rua Maximiliano Son-
za, no bairro Universitário, por 
dois indivíduos em uma motoci-
cleta.

Uma bolsa com R$50, do-
cumentos e celular foi roubada 
na ação. Já no domingo (6), uma 
mulher teve o celular roubado na 
Avenida Osvaldo Aranha. O crime 
foi praticado por um indivíduo em 
uma motocicleta.

Roubo a residência em Tuiuty
Uma família viveu momentos 

de terror no domingo (6) ao sofrer 
um assalto na Linha Veríssimo de 
Matos, em Tuiuty.

Segundo o registro policial, a 
proprietária da residência escutou 
um barulho na parte superior e 
quando foi averiguar, foi abordada 
por três indivíduos armados que 
ordenaram que ela entregasse o 
dinheiro de uma festa que ela or-

ganizou na noite anterior. Apesar 
dela ter argumentado que não 
tinha nenhum valor na casa, dois 
indivíduos vasculharam o local, 
enquanto o outro rendeu as víti-
mas em um quarto.

Como não encontraram di-
nheiro, os criminosos roubaram 
um capacete, molho de chaves, 
notebook, microondas e dois apa-
relhos celulares.

Brigada Militar participa de
fiscalização de estabelecimentos

A equipe do 3º BPAT da Briga-
da Militar participou da Operação 
de Fiscalização de Estabelecimentos 
Comerciais na noite de sábado (5).

Foram fiscalizados nove esta-
belecimentos comerciais (bares, ca-
sas noturnas e postos de gasolina), 
sendo dois deles notificados e três 
indivíduos detidos por posse de en-
torpecentes.

Três indivíduos foram presos por posse de entorpecentes

Entorpecentes foram apreendidos 
durante a ação

Crime de estupro será
votado para se tornar
imprescritível e inafiançável

O Senado deve concluir nes-
ta semana a votação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
64/2016 que torna estupro crime 
imprescritível e inafiançável.

Atualmente, o tempo de pres-
crição dos crimes de estupro pode 
se estender a 20 anos. Em caso de 
estupro de vulnerável - menor de 
14 anos de idade - a contagem só 
começa após a vítima completar 

18 anos.
A proposta foi aprovada em 

primeiro turno em julho, com re-
latório da senadora Simone Tebet 
(PMDB-MS).

A pauta do plenário, no en-
tanto, tem como primeiro item, o 
projeto de resolução que diminui 
o custo do querosene de aviões 
para aumentar o número de voos 
ofertados no país.

BM prende foragido no Progresso
Um homem de 25 anos que 

era foragido da Justiça, foi preso 
pela Brigada Militar na tarde de 
segunda-feira (7), na Rua Giovani 
Girardi, no bairro Progresso. Se-
gundo registro, foi verificado que 

o indivíduo era foragido da Co-
marca de Bento Gonçalves.

Ele foi encaminhado para a 
Delegacia de Pronto Atendimento 
(DPPA) e recolhido ao Presidio Es-
tadual de Bento Gonçalves.

Criminosos roubam veículo no 
bairro São Roque

Uma mulher de 32 anos foi 
surpreendida por dois indivíduos 
armados enquanto estacionava 
seu veículo, uma camionete Dus-
ter, na Rua Arlindo Franklin Barbo-
sa , no bairro São Roque, na tarde 
de sexta-feira (4). Ela foi rendida 
e levada por um dos criminosos 
até um cemitério nos arredores, 
enquanto que o outro fugiu com 
o automóvel.

A camionete foi usada em um 
assalto mais tarde em um estabe-
lecimento comercial, na Rua Ânge-
lo Marcon. A dupla roubou a loja e 
fugiu com dinheiro.

Depois, abandonou o veículo 
na Rua Luigi Dall’Agnese, próximo 
ao Loteamento Bertolini. O veícu-
lo foi recolhido e encaminhado 
para o depósito do Detran.

Ação fiscalizou estabelecimentos
na noite de sábado
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Homem assassinado no Municipal
Um homem foi assassinado a 

tiros na quinta-feira (3) por volta 
das 22h30, na Rua Nunciante Anti-
nolfi, no bairro Municipal.

William Junqueira da Silva, 
29 anos foi atingido por disparos 
que, segundo informações, foram 
efetuados por alguém que esta-
va em um veículo escuro que se 
aproximou da vítima.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) foi 
acionado, mas a equipe constatou 
o óbito. A Brigada Militar isolou o 
local até a chegada da Polícia Civil 
e do IGP (Instituto Geral de Perí-
cia). Este é o 14° homicídio do ano 
na cidade.

Disparos foram efetuados por alguém que estava em um veículo escuro

Este é o 14° homicídio
do ano na cidade

Veículo incendiado no Pomarosa
Um veículo foi incendiado na 

noite de quinta-feira (3), próximo 
ao bairro Pomarosa.

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e enviou uma equipe 
para o local. Para controlar as cha-
mas, foram utilizados 500 litros 
de água.

 A Brigada Militar constatou 
que o automóvel era um CrossFox 
de cor preta, com placas de Vár-
zea Grande-MT, em situação de 
Furto/Roubo.

A suspeita é de que ele tenha 
sido usado minutos antes em um 
homicídio no bairro Municipal.

Para controlar as chamas, foram utilizados 500 litros de água

Princípio de tumulto registrado no Presídio
Um princípio de tumulto foi re-

gistrado no início da tarde de sába-
do (5), no Presídio Estadual de Bento 
Gonçalves. Detentos brigaram, cau-
sando um princípio de rebelião. 

O apenado Jonas Machado dos 
Santos, de 26 anos, foi atingido por 
uma facada na cabeça e recebeu aten-
dimento de uma equipe do do Servi-

Tumulto iniciou por volta das 14h

Ruas nas proximidades, como a Travessa 
Bahia e a Assis Brasil foram fechadas 
por policiais

ço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU), sendo encaminhado até 
a Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) e levando 56 pontos na região.

Policiais da Brigada Militar uti-
lizaram balas de borracha para con-
trolar os envolvidos e oito detentos 
sofreram ferimentos com as balas, 
sendo atendidos na penitenciária 

pelo SAMU.
A Rua Assis Brasil (que fica em 

frente ao Presídio) e a Travessa 
Bahia (de fundos) foram fechadas 
pela Brigada para receber a equipe, 
que atendeu os detentos feridos. 
Moradores dos arredores escutaram 
barulhos de tiroteio e fotografaram 
a ação. 

Homem é denunciado por 
maus tratos a cachorro

Um homem morador da Rua 
Pedro Rosa, no bairro Progresso, foi 
denunciado por mau tratos a um 
cachorro, na tarde de domingo (06).

Segundo os denunciantes, o 
animal passa fome e sede, e já foi 
ferido com água quente, sendo fre-
quentemente alimentado por mo-
radores da região.

O dono do cachorro colocou 
uma coleira de couro com pontas 
de metal, o que impossibilitava o 
animal de se movimentar, além de 
provocar ferimentos.

A coleira foi cortada por vizi-
nhos e levada à Delegacia de Polí-
cia de Pronto Atendimento como 
prova.

Família assaltada no bairro Universitário
Uma família foi assaltada na noi-

te de sexta-feira (4), na Rua Zulmiro 
de Rossi, no bairro Universitário. Um 
comerciante de 43 anos chegava em 
casa, quando flagrou um indivíduo 
apontando um revólver para a cabeça 
de sua esposa na garagem.

O criminoso ordenou que o ho-
mem saísse do veículo, um GM Tra-
cker, e ele foi rendido por um segun-
do assaltante. Além do casal, o filho 
deles foi vítima do assalto, e os três 
foram deixados na cozinha. Foram 
roubados quatro televisores, roupas e 

calçados, máquina fotográfica, e R$ 5 
mil em dinheiro. As vítimas foram en-
tão trancadas no quarto e os ladrões 
fugiram levando a caminhonete. A 
Brigada Militar foi acionada, e os po-
liciais fizeram buscas na região, mas 
ninguém foi localizado.



reaparição, mas acabam sendo demitidos 
por não terem conseguido capturá-lo. 
Gru então descobre que possui um irmão 
gêmeo, Dru, e parte com a família para 
encontrá-lo no país em que vive.
Transformesrs: O Último Ca-
valeiro (3D) - (Duração 2h29/ 
Ação / Ficção - 12 anos) - Todos 
os dias -18h - Dublado
Os humanos estão em guerra com os 
Transformers, que precisam se esconder 
na medida do possível. Cade Yeager (Mark 
Wahlberg) é um de seus protetores, lide-
rando um núcleo de resistência situado 
em um ferro-velho. É lá que conhece Iza-
bella (Isabela Moner), uma garota de 15 
anos que luta para proteger um pequeno 
robô defeituoso. Paralelamente, Optimus 
Prime viaja pelo universo rumo a Cyber-
tron, seu planeta-natal, de forma a enten-
der o porquê dele ter sido destruído. Só 
que, na Terra, Megatron se prepara para 
um novo retorno, mais uma vez disposto a 
tornar os Decepticons os novos soberanos 
do planeta.
Sala 02
Homem-Aranha de Volta ao 
Lar (3D) - (Duração 2h14/ Ação 
/ Aventura  - 12 anos) - Todos 
os dias - 21h - Dublado
Depois de atuar ao lado dos Vingadores, 
chegou a hora do pequeno Peter Parker 
(Tom Holland) voltar para casa e para a 
sua vida, já não mais tão normal. Lutando 
diariamente contra pequenos crimes nas 
redondezas, ele pensa ter encontrado a 
missão de sua vida quando o terrível vilão 
Abutre (Michael Keaton) surge amedron-
tando a cidade. O problema é que a tarefa 
não será tão fácil como ele imaginava.
O Filme da Minha Vida
(Duração 1h53(Drama/ Nacio-
nal - 14 anos) - Todos os dias 
-14h, 16:20, 18:40h, 21h
O jovem Tony (Johnny Massaro) decide 
retornar a Remanso, Serra Gaúcha, sua 
cidade natal. Ao chegar, ele descobre 
que Nicolas (Vincent Cassel), seu pai, vol-
tou para França alegando sentir falta dos 
amigos e do país de origem. Tony acaba 
tornando-se professor, e vê-se em meio 
aos conflitos e inexperiências juvenis.

Programação válida de 03/08/2017 
a 09/08/2017. Sujeita a alterações 
sem aviso prévio
Shopping  Bento - 3055.2442
L’américa Shopping - 3454-1334
Salas tradicionais (2D):
R$ 24,00 inteira e R$ 12,00 meia 
Salas 3D: R$ 30,00 inteira e R$ 15,00 
meia - Promoção de Quarta-feira: Todos 
Pagam Meia!

Cinema
   

GAZETA
muito mais que notícias

L’america Shopping 
Sala 1
Em Ritmo de Fuga (2D)
(Duração 1h53/ Ação / Poli-
cial - 14 anos) - Todos os dias 
13:45h - Dublado 
O jovem Baby (Ansel Elgort) tem uma 
mania curiosa: precisa ouvir músicas o 
tempo todo para silenciar o zumbido que 
perturba seus ouvidos desde um acidente 
na infância. Excelente motorista, ele é o 
piloto de fuga oficial dos assaltos de Doc 
(Kevin Spacey), mas não vê a hora de dei-
xar o cargo, principalmente depois que 
se vê apaixonado pela garçonete Debora 
(Lily James).
Carros 3 (2D)
(Duração 1h49/ Animação / 
Aventura  - Livre) - Todos os 
dias - 16:20h - Dublado 
Durante mais uma disputa eletrizante nas 
pistas, o campeão Relâmpago McQueen 
acelerou demais e acabou perdendo o 
controle. Agora, após ter capotando vá-
rias vezes e quase ter partido dessa para 
melhor, o vermelinho vai ter sua vida alte-
rada para sempre. O acidente foi tão gra-
ve que, com os estragos, McQueen pode 
ter que se aposentar de vez.
Dunkirk (2D) (Duração 
1h47min/ Drama-Guerra/ 14 
anos) - Todos os dias - 18:45 - 
Dublado
Na Operação Dínamo, mais conhecida 
como a Evacuação de Dunquerque, solda-
dos aliados da Bélgica, do Império Britâni-
co e da França são rodeados pelo exército 
alemão e devem ser resgatados durante 
uma feroz batalha no início da Segunda 

Guerra Mundial. A história acompanha 
três momentos distintos: uma hora de 
confronto no céu, onde o piloto Farrier 
(Tom Hardy) precisa destruir um avião ini-
migo, um dia inteiro em alto mar, onde 
o civil britânico Dawson (Mark Rylance) 
leva seu barco de passeio para ajudar a 
resgatar o exército de seu país, e uma 
semana na praia, onde o jovem soldado 
Tommy (Fionn Whitehead) busca escapar 
a qualquer preço.
Em Ritmo de Fuga (2D)
(Duração 1h53/ Ação / Poli-
cial - 14 anos) - Todos os dias 
21:20h - Dublado 
Sala 02
Planeta dos Macacos: A 
Guerra (3D) (Duração 2h20/  
Ficção científica, Ação, 
Aventura - 14 anos) - Todos os 
dias - 13:45h, 16:20h, 18:45 - 
Dublado - 21:20 - Legendado
Humanos e macacos cruzam os caminhos 
novamente. César e seu grupo são força-
dos a entrar em uma guerra contra um 
exército de soldados liderados por um 
impiedoso coronel. Depois que vários 
macacos perdem suas vidas no conflito, 
César luta contra seus instintos e parte 
em busca de vingança. Dessa jornada, o 
futuro do planeta poderá estar em jogo.

Shopping Bento
Carros 3 (3D)
(Duração 1h49/ Animação / 
Aventura  - Livre) - Todos os 
dias 13:45h - Dublado 

Meu Malvado Favorito 3
(3D) (Duração 1h30min/ Aven-
tura-Animação/ Livre) - Todos 
os dias - 16h - Dublado
Nos anos 1980, Balthazar Bratt fazia 
muito sucesso através de sua série de 
TV, onde interpretava um vilão chama-
do EvilBratt. Entretanto, o tempo pas-
sou, ele cresceu, a voz mudou e a fama 
se foi. Com a série cancelada, Balthazar 
tornou-se uma pessoa vingativa que, nas 
décadas seguintes, planejou seu retorno 
triunfal como vingança. Gru e Lucy são 
chamados para enfrentá-lo logo em sua 

Cena do filme Dunkirk 

Cena do filme O Filme da Minha Vida

Cena do filme  Planeta dos Macacos: A Guerra

Cena do filme Meu Malvado Favorito 3
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